
Os problemas que envolvem a instrução e educa- DAQUI E DAL cando-se no ginasial que se submeteram a exa-
ção das novas gerações.. devem merecer sem 1... me 136 alunos e foram aprovados 85. O Ginásio 

dtida alguma! t_õd~ a atenção d?B poderes 'públi- Municipal «Monteiro Lobato », com a capacidade, 

a-Cl ~~~~Io~á~:~
1

.P!l :et:ºu.ai: ºs~J:~~~~:!~!n~: G1· na' s 1· o M u n 1· e 1· p a I na situação em que se acha, para 200 alunos, v'iu-
pôrque são eles Tl.lhdamentaJs par" a vida de um se impelido a dividir a primeira série em três 
irõvo n obt -r turnos e a segunda em dois, pois no _momento o 

. ._ue . eve . a &ua autonomia politica, mas1 número de estudantes nas quatro séries eleva-se 

~::ªi.i}~~~iNi~f.i\ff:J~füi MONTEIRO LOBATO r~t!üttt~~dl~:i~~º~si~i~~=te t::J::t;!~i 
pelo confôrto da familia,' pela prosperidade e • liada por um corpo doc~nte comp?sto de_ nove 
~~za da Pé.tria. Portanto, merece referência protessores_. a hm de atender aos Jovens 1guas-
eafíeci8J º. eSJ)lrlto que vem animando O govêrno A r a u e O suanos ansiosos de saber. 
déet~ liu.n1clp10, não só construiQdo escolas e in-: · . . . ------ · · , · · 
centtvand_o O_ ensino primário, mas ainda manten- r~es. Muitos a_lunos d.1 stu~t,n, _ p_ro_venientes d'.ls e3 . r E~ VIS(a d'.l 1mp_ortauc1a qu~ em Nova Iguassu 
dll um ginásio nas cond~s do «Monteiro Lo- ' colas primá1·1as d_êste Mun1c1p10, aprovados a\! Já atrng1u o Gmis!o Muu1c1pal «Monte1ro Loba­
~to•, absolutamente sem objetivos de lucro e em exame de admissão,, ganiam o Prê.nio M;i,1 . to» coaro C-ntl'O de ditu,ão da cultura sobretudo 8

1Dl de D1áx1ma eficiência na aplicação do ensino telro Lobat_o, q_ue cons)sl!e na gratuidade de tod > às classes desprovidas de re cursos suficientes 
lk!Cundtrio e no bom !l'(Trove1tmnen'tll dos-jovens O curso ginásial. E alunB há qu e apr~se::itl-n p:tra_ mantet·-se em ginãsio3 e colégios, não pode 
de ambos os_ sexos ali ~atriculados. Tanto assim gtimo api·~ve1ta~ento _no «_vfonteiro LobMo». séa- contrnuar. por muito mais tempo funcionando, 
l!ledloi c_onfi_ada a direçao do Gjnásio Municipal O que quat~o_ del_e, Ji mJ raceram b:>lsts de es- pode-se dizer de !avor, em algu mas salas do Gru-

es e 
O 

micio ao seu funcionamento em 1949. à tudo da ~foa1c1palid1d em ia~e ct1 Res:>lu\',.'.io n' po Erno!ar, s - m co:idiçõ3s para elevar o número 
um_etcadol' de larga _expe_riéncia, de cultura ~l~ de l1_.4.5J (pa~tm):i!) d? m1 ;rícula, mençali- de mah·1C11l!is de alun'.>s e muito menos para piei­ª~ !\'.la _e a~m,rãvel 1deallemo a serviço sem- ªte, anu,d:1de ou. taxa d e qualqu er n;i.turez '.l do ' tear: o fuac1oaameuto do curso científico, que exi­
pre o agistério - o pro!. Amazor \'ieira Borges. :s ud!ire em Colégio, Fac•Lldade ou Escola ol'icial) ge instalações especiais, sobretudo para o res­
O . . . . t m v,r ude de, nos dois últimn ano, do cu rso' pectivo laboratório. Felizmente o pref~ito Luiz ~~~ Municipal ~Monteiro Lobato •, embora erem obtido as melhores médias exigidas. ' Guimarães já estudou a situação do Ginásio Mu-
ehbt ced'i ªnd

o, provis?r1amente, em dependên- N ,· . . . aicipal e, compreendendo a sua necessidade, está 
cárias !!~ rio 

0
7po Bicolar e Que_ lhe são pre-

0 
/t '~~•ro_ ano de fuqc1_onamento do re(erido no firme e louvável pt·opósito de construir amplo 

trlcul · v 
O 

que . ica O rigado a linutar as ma- r 6 ª e ecimento de ~i\s100, isto é, em 1949 fo- e belo edifício pn·a iQstalá-lo bem assim a. Bi-
f(Jvena:· 1~:s~i::nv~~do e~ ~~!siderável número de aÍ~o:~ri:~!º~ no exallle de admissão 23 cto's 39 blioteca Munic ipal, que está ~riada desde o tem­
Nfoi\n'os, os quais' trabaU,am ml~º~\ª de poucos 7::1. No ano se ~~reseotara-n e, _no gin1~ia~, H em po do prefeito B- nto Santos de Almeida e repre­
de noite, abrindo pelo saber outrasª e estudam giu 62 em 11l alnte, a ~tovaçao_no grnas1al atin- ,sent~ realmente uma das maiores aspirações da 
mais leJ.izes para o seu futuro. Suas gerspectivas 32 em 44 e lo º?os. em ~9.>l, admitiram -se m_oc1dade estudiosa de ,nos3a terra. Não temJ

3 111ell8lllictades são Insignificantes em t~d~:sas eé, em 112 ai rnos ~a~~múlfprovaçao no g101s1at 67 duvida de af1r.na 1• que s9,rJa obra ma.golrica, ca-
, ae 8 

- se 24 dos a{) 't 1~ 0 anJ leti vo a1-nitir.1m - p1~ de recone1dar o Prefeito ,\[•nicipil ao res -
a u.nos que se apresentaram, verm- peito e ad'!liração do povo ignassuarto, 



Serviços Auxiliares de Educação Pública 
C O N V I T E 

Os Serviços Auxiliares de Educação Publica têm a grata satisfação de convidar a população iguass�ana para assistir ao desfile cívico escolar. q:ie a Munlcipabdade fará raalizar no proximo dia 6 do corrente. às 9 horas. em co­memoração à Independência do Brasil. Nova lguassu, 3 de setemb�o de 1953. 
DULCE RAUNHE1TTl, pelo Inspetor de Ensino. 

A Escola Municipal Dr. Franca Carvalho -
Desfilará trazendo as principais bandeiras hasteadas por todos os quadrantes das terras do Brasil. a começar_: 1500 : A bandeira branca com a Cruz de Aviz, trazida por Cabral nas suas caravelas. drapejando pela primeira vez em terra de Pindouma. 
lfi80 a 1640 : Bandeira branca com escudos português e espanhol simbolizando o Brasil sob o domioio espanhol. 1808 : Bandeira com fundo branco e um globo enci· mado com a Cruz de Malta, representando o Brasil Colônia. 
1822 : Bandeira Brasil livre, marco da nossa liberta­ção. Início de uma nova era para a nossa Pátria que na­quele ano se transformou no gigante da América do Sul, crescendo sempre o nosso prestigio com o magnifico perio­d J de nossa Monarquia. 
1889 ; O Pavilhão Nacional, desfraldado a 19 de no­vemuro de 1889, dizendo de nossas aspirações, acenando-nosa todos para um porvir bondoso e amplo, para que seja grande a S1la glória e poderosa a sua força 
B ,n Jeiras das Unidades da Federação formada pela nossa República, Irmanan do os brasileiros de Norte a Sul; ,que o, elos que nos ligam não se dissolvam nunca, mos­trando ao mundo o que vale a coesão de um povo forte e .varonil. 
O corpo docente e discente da Escola Dr. França de Carvalho saúdam neste dia de glória e de luz a sua Pátria, agradect>ndo a Deus terem nascido neste Brasil. 

REHÉ GRANADO e BELMIRO FERREIRA 

Fizeram anos neste mês : 
- 1, cap. Edmundo Soares; 
- 1, prolª. Teresa da Graça

Madeira; 
1, menino Lauro Sergio, !i­

lbo do sr. Ull.11·0 de ou,·etra 
e de d. Mauira R. de Otlvetra; 

- 1. menino Paulo Serglo, 
!ilho do sr. Osvald'l Sá e de 
d . Nilza da Silva SA; 

- 1, jovem Artur da Silva 
Filho; 

- 2. sta. Helena Silvestre 
Barbosa; 

- 2, jo l"em Ari de Andrade 
Soares; 

- 2. j o v e m  Henrique de 
�hcedo Araujo; 

- 2. pro!. Otacillo da Sil­
veira; 

- 2, jovem Carlos Robert.o 
Cabral; 

- 2, menino Edson (1° ani­
versário). filho do sr·. Joao 
dos Santos Moreira e de d. 
,\faria José Soares Moreira; 

- 3. d.  Alvaceli no Nasci­
mento Melo. esposa do sr 
Lamartiuc Pires de Melo; 

- 3, sta. Heloisn �lota; 

Sta. Teresa Ramos. forte can­didata ao.Ululo de Rainha ria {Primavera 

Sta. Rosa Maria D. de Carva· 
lho. uma das ma is votadas no 

Concurso da Primavera � a, 111.enina .Set,nn A pa te­
cida, ' filha do sr. ,Çonce1çâo 
Pinho Sobrinho e <kl d. Odete Domingueira Esteves Piuho: 

3 menino Roberto. !ilho 
do sr.' Valter Borghi e de d. 
Alice Borghi; _ 

- 3, sta. Maria. da Glorm 
da Silveira Leone; 

Hoje, na sede do lguassü. se­
rá r·ealizarla umn domin({ueira 
em homenagem à� c-andidatas 
à I:ninhn ela Primn ,·e,·a. 

- 4. sr. Armando S a I e s 
Rainha da PrimaveraTeixeira, sócio do B:iza,· São 

Paulo; . da E. C .  lguassú 
- 4. sr. Francisco Monte1rn; 

Re,ultado da 7• npursção, feita - 4. d. Lulm Baron! Argen-
tr, esposa do sr. Artur Ar- a 2-9-53 : 

Embriagado, sofreu agressão ili bataCom pareci,� na Delegacia o sr. Juarez Mo­rsls par11 comuo1cur  que, em Heliópolis, AntonioRi beiro  do� SRoto@, em esta<10 d"' embrl&guêe !ôra agred ido à bata, oão dizendo quem tara � »gressor. A vitima ficara laternada oo hosp1t11I.
Agredido a pau no Largo de s. PedroSldnnio Castllho, eollelro, de 30 itnos e mo­rador no Largo de São Pedro, foi ali agredido a pou pelo seu primo Antonio Augusto moradorno lugar deoomio:ido Bica do Rancho 'Novo. 
Paulinho agrediu Lourdes ili faca

Em A ndrade Araujo, onde mora LourdH Menezes, solleir8, de 26 anos, sofreu uma agret1-•ão à faca por parte de Paulo de Tal, vulgo Pau­linho, conhecido desordeiro, que se evadiu ap61 o rato 

Atropelado e morto na Rodovia
Comunicou à PoliclR o Inspetor Orlando Cor­rêa Machado que oa Rodovia Presidente Dntra, proximo ao Posto Imperial no Km. 18, um c&rro desconhecido ittropelou e matou um homem par­do, n pareotimdo ter uns 60 anos de Idade.

Calixto, não; «Boston», sim
Cniixlo de Oliveira Ploto apresentou queixa contra Maria ela Cooceiçllo Ploto, de quem vai se desquitar. E' que Marls da CoocelçAo, apro­veitando II auReocia do marido, levou· para outrolugar a sua méquloa de costura cBoatoo•.

Preso o autor de crime de morte
Foi apresentado na Delegacia, preso em fla­

grante, o Individuo Benedito Gomes de Ollvelra, 
mor11dor no Parque Sãc Bernardo, em Belford 
Roxo, por ter assassinado a pauladas Joio doa 
Santos, que morava no Bairro S. Leopoldo.COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS 

Serviços de Despacban�e - Seguros em Geral 

Ru.1 Getúlio Vargas, 11 1 - 2° . - Tel. 107 

Av. Nilo Peçanhtt, 23 - 1° andar - Tel. 87 
NOVA IGU"-SSO 

genta; . Luiza F. Almeida Morais 7590 Agredido pelo irmão _ 4, sr. Ca.lmerio Rodrigue_s Teresa Ramos 5870 Ferreira ,Jr., resideQte em )11- Irahy coelho Guimarães 3100 José Teles dos Santos, caaado, morador em guel Pereira; . . . . Hosa Maria D. Ca,valho 21 90 Auslio queixou-se contra seu Irmão Manoel T.e-- 4 menina N1d1a Ftlrreira, Teresina André 7
5
790
0 les de'  Góis, que o agredira a socos, ferindo-lhe_ 5'. sta. Marta T a  r d i t Carmem Merath 

d \!artin3; Marly Guimarães Jambo 90 o olho esquer O. 
- 5 jovem Helcio soma; 
- 5_' sta. Cleusa .Rangel de 

Manoel San tiago na 

Confere
A.

nc,·a Ol
�

e

t:z anos hoje a menina Cole toria d:! Niló;,olis �larla Augusta. !ilha de d. 
Hilda Rangel Rosa, No interesse da administra- A ' om,ssao abaixo .indica NASCIMENTO ção. acaba de ser removido 

t ã 00 cex-oJício, 0 sr. �lanoel Sao- da tem a grata salis_ aç· o 

·r.· 
convidar os •rs. Med,cos, Sa A 19 de agosto u timo nas-tiago, ocupante do cargo da 
nil'lr!stas Dentistas e demais ceu o menino Jcl'lt ferna�-chsse M. da carreira de Co- ' · 

r; 1 R drt letor do "· s. do Minis\ério interessados para assistirem , Jo, filho do sr. t z o · " p à conferencia que !ará real!- , gues da Silva e lle d. Rosa da Faz�nda, da Ci;letosia e- zar no , ine lguassu, ,Is 9 bo- j <' l l ichierct.lo ,la Silva. res1-deral em l taocara (:1 • classe) ra� da manhii d� domingo , 1a 
1
, lt,. . tes em ,1 orro Agudo. para. a Coletoria de i�ual ca- do corrente. pelo delegado. 

ÁRIOS OE l�goria em Nilópolis, preen- brasile!,·o ao Cougre,so lu ter- , .\NIVERS cb;,n-lo assim o claro existen-
nacional de Medicina Social I CASA\IENTO k na lotação. 
realizado em Viena, dr. Jo•é 1 
Brigagão Ferreira, sob o •ema : 1 Fizeram anos �este mês os 

Farmác,·as de Plantão A \ledicioa Social na Europa , seguintes casais . 
e URSS. 

1 _ 4, Adeval Ferrelra-Jacl 
HOJE 

Farn,acia São Jorge, rua 
:,larechat Flori•no, tet. 474. 

Farmac.ia São Daníel. Rua 
Bern•rdino Melo, 17 ,7, tel. 183. 

AMAi-lHÃ 
Fannacia Fluminense, av. 

Nüo Peçanha, tel. 20. 
F drmac1a São Geraldo, rua 

Mal. Floriano, 2228, t-1. 131. 

Clube dos Caçadores 
de Hova lguassú 

A V I S  O 
O Clube dos Caçadores de 

Non1 ll!Uassli ldrà r�al!zar no 
,,roximo domfa11;0, dia 13 do 
e ,rrente, 11 sua tradiciooal 
l l· 61 a de 1 :11c<:,rramanto da 

•mporddi (111ei"I de C'11ca de 
1 ,�. e e11.1\"idc1 todna 0111 ú.'i 
s .1rlart 1•!1 u i:1 tt!'re.saadu111 tt to­
mar 'ID JJJrte 1.:, roesmtt, llt: 
"º lo, para Isso. pr<>cun,r o 
• ,,,. • M1rauJola, nu Cuto 

larla .Mbr-dndula, 11 lill de to 
,u r�m conbecltueotu ·r.io pro-
gra Ciill �Jabnrado. 1 

A Li1t.i1vr1• 

Pela Comissão : Dr. Luiz Azeredo Ferreira; Guimarães. dr. Nt>lson _Cunha 
Hoje dia 6 Mateo Barros dr. Fer�ando I\Unes il,l'tgaçllo

1
, 
1 p -ladino '.... Maria Rodriguez Russaut Elias José, lsmae a 

Ramo�. Dante Perroni e ou- Paladino . 
troa. _________ _ 

Í I n ê s  D i o g o C O rd: p B, O 
Area rle !rente paM a Rn•lo 

F e I i e i a n o via PreHi<lento Dutta, meJloúu
3o ,. 40 mil moiros qu,,dra '"" 

(Missa de anivere!lrioJ 
1 
� q ue h'ub , força tilétrlt•a •l-
tu,uht tw1 NovA lgutuu;ú noAlcebiad&S Soares de Melo ,uáximo 11 té Qu�l m11rlo� Trn e família convidam as _pes t;r  c•>11l O sr Zorly lhirtlu,8088 amigas para assistirem I E,rrllórtn li HV Ni lo P,•c•nb , .

à miH�a que será �lebrada :  �-i. 3 , �1 1 , 1,�,. �HI , 33. t'-'1:-fun• no proxlmo dia 8 (terç!'·feiraJ . . a 1,1 .r 1 ,) N, ,v,. leu t<•Uàs 5.:10 horas. na �fatru local. l • 
por alma de .ua 8audosa con-
Ire!ra J!\lh-; l>JOGO ·FELICIA· 

A L U G O NO. E ant�cipam aqui us seus 
agradectmenhn a todos us qu� Um galpão para lpetalaçã,, ""mpur�t·erern a e'IS" 111 .. l'P ' e  montag�m de fn<luslrla, me-l1glusu. dlPdo du 200 a 500 metro• 

"º"ª IJ!u•1•li. � � IY!i.1. qu'ldrados, tendo lostalaçllo 

AI 
duas loj::.s n a  

Ugam-�B ru� Seba�hnu 
u Lacerda, J5� " 

.155, K 1 1  Trata-se n, EdlHclo 
Cocozza, Iº bnd , sala 't-� 

de forca elétrica, • que eote­
Je eltuado dentro cio .Munlcl­
plo du No.,. I1eu •••ú. T,;jl

�
" 

com O or. Zorly Martlo•.'t . •· 
crllórlo à av. Nllo-Peçaob�. 

�
S, 

8• aodu, ""'ª �3, tet aog. J I J 
Nova JguaHtl. 

1. !. Filhos de lgnassó
ResoluçOes do sr. Pre,id<nle : 

a) Aprovar a ata da reu­
nião alllerior; b) congratular-11e 
com os 11madoros dessa As­
sociação pelas brilhantes vi­
torias con•eguldae respecli­
vHmente contrn as valorosas 
equipos <lo E. C lndepeodeo­
c!a e Porteli F.C ; c)aprovar as 
propoetee e incluir como só­
cios cootribulntee os sro. Mau­
rlclo rios Santos, Artbur d11 
Silve Filho, Eurldee l:tegene­
rattl Hugo Azevedo Motta, 
José M•dln11 Mala!ala, Gu!do 
Pamplon• .\lllcbado, e oo De­
partamento Femloion, Clastl<' 
"A" sra. Gladye Senrn Mola­
f•la' stas llllr1a Eli••. �brta 
Luci" e M11ri11 Helen" !>enr_a 
M.Jafalo; d) acueor recebi­
mento e arquivar a revista 
meneai do C R. Vasco da Ga­
ma 8 do boletl m oficial de
L! Ú· e) acu•ar recebimento e 
ate�der "º oficio do c1óclo 
cootrlbulnte dest11 aeeoclaç!lo 

<lo uúmoro 774; 1) ollc,ar •ªº 

D�lcg11<10 deste Muaiclplo 80· 
lic!tuudo pollchmento, para • 
noss• praça de Eaportes no 
dia 6 proxlmo; g) nomeur o 
sr Jo•é M o, l lnu M•l.11•111 pllrli 
Diretor ,1., B••qu,·t�: b) 1"f:' 
rtltt.Hz ,r u prvxhoa rouu o 
de l)lretorla no dia 8 

�rriuª,f; lembro proxlmo. em 
do feriado oaciooal; 1 )  o

i
cl 

e o co-lrmllo Queimados . . 
: reseotaodo coodol,•ncla pe-
1f r.1ecimeotú ,!e um <lú• s,

,
·,u• 

r fr;1 och�co t1-D
�:

t

��:
ª
sü�to•. Jt ollclar ."º

:!. J-0•é Medln• Mül• '.,:'."io ""; 
muolétUHtO f'll l OOIOt. e 
<.ltih p1.1r.1 ttSilnaturJ. rlo ,.,,,,-te. 

No•• lguassú, t -!1 - W.:.:I 
(orlo, Alberto da Sllw-o 

2• �ecretár1 o 

' 

Roubaram a bicicleta 
Carlos Monteiro de Rezeode, morador em 

Vll11 Nova, com unicou à Policia que lhe roubaram 
a biciclet11 Kaikbofl, o• 468.922, quando estaclD­
uada em frente das Casas Pero11mbucaoaa, na  
av .  NIio Peçaoha. 

Levou a féria do armazem 
Manoel Pestana de Abreu, português, co­

merciante de 53 aoos, queixou-se que um des­
coilhecldo' de arma em punho, fizera-lhe entregar 
a feria de' seu armazem em Auelio, tugindo de­
pois. Fel izmente eram 160 cruzeiros apeoaa.

Queria vttnder a bicicleta roubada · 
Lsvarem P r e s O à Delegacia o Individuo 

Ed ar G11spar da Silva, solteiro, de iO aooa, e m
1 f de de  estar vtiode ndo uma blcloleta rouba­v
: !o Rio marca Phillpa, oº 0665õ69. Edgar Oaa­

iar coofe�sou jé ler praticado vérloa roubOI no
Distrito Federal. 

DIÉDIOO OCULISTA

D R. F A T O  R C L L I

c,,muaica aos seug amiro, e cliente-'
. 
que pau� � J1r co•· 

oultu diàrl1111ente, "" ,egu,nle bor6tto . 
S,gun la<, qu1rtu e •nta•, à tarde, de J àl 6,JO boru. 
T<tç ,,, quinl•• e ,6bados pel , m • nb! de & à, l i  boru. 

2 
CEDI 

CÔ~REIO DA LAVOUA.A D m1n11:,, 6-,X :or,!! 

-================--==================-
Hoi~: .~~~,~'.!.~~~-~~ .:~.,,?,~:~!:. ~-!~ • 
desfile c1vicn, organizado peln '1ur11clpnlldade, com n parll­
cipaç,lo de 12 rnll escolares, elos quais ú mil silo das esco, 
Jus municipa is. 

Aintln por iniciativa da Municlpaliclo.de, será oferecido 
ao alunos dos estabelecimentos de ensino particulares. m11-
nicipuis e estad11alo farto lanche. a co.rgo da Confeitaria Eli­
te e da C"in. • ntartlca rlo Brasil. 

unanh:l. pro~sef,?uindo o programa tle fcstns comomo­
ralil'as de '"'""ª lnrtependencln, haver>\ em BeJlord Hoxo 
L'l.tnbli-m i)~ $1 horas. o rl ei:.file das escnlns locu is e. A~ 11 ho ­
r ,e;, a i111111g-urn(•üo de utna esc;o 'n municipul, no 81.drro e n­
Jiíor·nfa . 

' 

' 

--1 
1 

DATAS INTíM.\ $ 

Fizeram anos 
Jltimo: 

- 31. sta. Neusa '. da Sih•ei­
ra, resideute no 1,ío: 

- 31, sr. Darci s.,m~:110 úe 
Azeredo; 

- 31. prol3 Marta Machado 
de Azeredo, e•I>osa do ar. Es­
tácio Martins de AzereJu: 

- 81, menino íblcu i 'J'. de 
Magalhile~ J r. 

Fatos Policiais 
Agredida pelo marido 

Maria Ellete Castela,, de 27 anos, moradora 
em Hellopolis, queixou-se contra o seu marido, 
Osmario Castelar, que a agredlra. 

Ga,B Escalar do Município de Nova lgoaaaó 
AVIS O 

dos que o sorteio 
A íllreto[la roblljunlrca aodsol·~uter~~~~a . Ileu tranalertdO 

t · 1 1l \.i S)lll ~,ne ICIO ~ - ' 

:~!;a ~ 11t11Y~ lrinfa pJ«~J e.lo corrente mês. :" 
' \lu\:.l lg-,1as~1i. :t ,le seteml>ro de 19ã!J. 

M.\Hl.\ LUZIA ROSA SANTO$ - Tesoureira. 



NHt R t l O  bA LAVO'U kA

M ã e e x i g é n t e 
lb ___..,.m o 6albu1. Mie e n o e,...,,. _ _.., trlllta ano• perecia educada. 

Ela aparentava po_,r 
era bonita, e trajaVt?·•e c�m el�

ncla
�nlno forte. vivo. ln. 

Ele devel'la ter oito .anOI . um 
dlvl" no ombro. 

te11«eate; ,·eetla uniforme. com uma 
luclonado todos A mie pel'lfun

1
tou

n·:�
,.

::,.!1eEle

b:;.';_,��eu-lbe que ti�, .. que1tilet1 qae ca ra 
xara 

�ªn,r:i:�!:"�a mie ,e tna•formou. F.ofo�ndo-sE 
por conter a c61era. dl .. e-lbe : 

"Nlo llíe recomendei que alo d
od

eix:BBt:-:!'!.e:.,':i��; 
? Para que você e1tudou o ano t o . 

ç6e , •• :,1aar a nlo se esquecer de mlnh" recom
e;:,_

da • . 
Multai pe .. oa, ouviram ª"" reprim�: d

· 
O menino ficou triate, sentiu-se bum • o. 
o menino é colega de mlaba Iliba. 
E" um do, melhore• aluno, da clfaae. 

1 Perdera 40 ponto, aaa queatilea que deixara de N!90 • 

3 

L I V R e !'  Nt!>Y�S 

"ficção Nacional,, 
rara que oq hra"'llt>troq t'onheç-am e po11uam, em 11,aa 

blblloleca, ª" oUra.s prima11 de nos@t1!l letraM, no l(fooero -ru· 
manre-·· aa f',tlçõ""Cól llt>lhoramPntoe mant�m o 111-rt«! FlcçSG 
�arlonât - da <111nl já ap1trPreram dole hvros reallt@nte 
enrant.adores, ambo� de KernartJo (,u1rAarlf'I - A F..atra\ia 
Isaura e O Garlmp,·1ro 0�1r:1" quP flllam ao roraçlo e 1'1 111· 
tell

Re
n
C��iinuando a •<'ríP. a qnerld3 o modelar editora bN­

,e nos darâ · ·O rahelelru ', ,,� Frauklln Tavora: "l'ole..,ria• 
dum •ar11:en.to d<' mt1..- ,11,·', dP M,anuel Antônio de Al'!elda; 
Folan,ze glorlo�a". ··\'11la octo .. a e .. Os ln�m caaado• • d.t 

Godu!redo Ranl(el: al�m de omra• reattzaçõee também de 
valor. 

CARTA DE JOÃO GUIMARÃES AO AUTOI 
DE "QUESTÕES DE LINGUAGEM" ver. 1'q9.:';. = !�'::multo do filbo. Nilo se contentava 

Com A(e ser bom aluno. Queria que 161se o primeiro da SoHo colaborador, prol. João Guimarães, membro d a  � Academia Brasileira de filologia. enviou a 11911ulote carta claase

Se

. 
seu lllho padecesse de retardamento mental. qul ao prof. Maxlmlan" Augusto Gonçah·ee. pei:I eexta edlçlu 

do livro "Questões de l.ial(Uagem". trabalho 11:ràrtco da U· faria �a cuoe deveriam ser lembrados pelos pala qne vrarla H. Antunes : 
lnlo 18 contentam com O t,ro11resso Intelectual de seu• lilholl. "Confrade e Aml,ro Maximiano A. Gonçalves: r· Saber. apeoaa, e alo traa,mtllr, é amealhar. D! que E. S T A F I L D l fvalem riqueza• asfixiada• em cutre1 ?... Pràtlcameate , nada 1 

V. tem afdo um dlvulllador de cultura llloi6�ca. Suas P*II· 
ou elo mpedae de ouro, de cono corrente, para beoeflelo 
de todoa a6s - que e,tudamoa. com amor, oa encaotOI Mm 
fim dealB riqufBBlma dama: ·a iiagua portugueea. DR. AFONSO FATORELLI 

M I!. D I C o. O C U L I S T A 
Receita de 6culoa. - Doenças e operaçilea doa olhos. 
c;oNSULT61t10 : Raa lhraerdl ao Melo, 1839 
BDll'fCIO COCOZZA - SALA ZS - NOVA IOUASSú 

.,.._ : A (IMtlr .. 11 ...,_: S.1_.u, ,arta, e Hlllaa. 
Tapa, ....... e ilAlla ... : •aa I la li IMn•, 

_,;.... _____ -'i, 

serena dignidade 

Na• pigina1 de "Qlleetilee de Llnl(UagemM o leitor en­
contra precioso manancial de eaalnameotoa, re1postaa a 
tald&I dúvidas, lições laecloabtes de clareza, orientação em 
C&I08 ape.,.o:emeote dlllcela. 

De envolta com e3tBs Jlnluu1 vlo meu• aplau1oa a eea 
aebre e rurmo111 tnlbalM, que demooatra. maia utaa ,uz. a 
pujança de ,eu1 conhecimentos 1Ja&ul1tíoo1 e a arte com 
que, aingelimeote, os codlulllea ao ,ptU,Uco e111 geraL .. Paratieoe à "11lt1ma tror do Lielo. Inculta e bela , do 
soneto de Bllac l 

JOÃO GUÍMARÃES". 

e o L E T A N E A l'ozendG• dà Matha· 

1.1 M zl DI 
t reíro, Morro Apdo, ------· 1 uo 191 ne ges São Jo9' • Tln;utlConatancjo C. Viiil 

O lrr&cloaal alo pode elevar-M até .-r-r am eer 
bamaao; em troca, o 1er humano pode rebalxar-ee até pa­

Tal é a dolOroM eoflaeqaeacla doe pe-

' Ji 18 encontra em circula­
elo o numero de eetembro de 
lColetaoe&• do Magazine Di• 
seat. editada pela soe. GrArt­
ca Vida Doméstica. Ltda. Eo­
lre os aeua 28 11,rUgoa dé1ta­
çamoe : •À caça do bom ma­
rido•, «Como • pcNle aer au-

(Sita•••• a1 IIIHiclpiu dt !11,,n 
1, .. .,,. E·•••• •• r101 

t
ista•, « UtrWo. gênio louco,, 

----· 1 FAucaçlo para o parto aem 
6 r•. cRaptado.. cllorre,,ee 

jalllbém de nada, e muito, 
,utroe, de agrad&,el e ta1tru­
Uva leitura, recoibidos dai 
prlacipaia publlcaçcles dae cin­
co partes do mundo. Num lou­
vâvel s e o U d o oacioaalleta. 
,Coletaoea• insere varioa t&­
maa brasileiros tratados por 
autores nacionais, iociu1ive 

um re1111110 do grande roman­
ce «Pioradas aa serra,, . de 

Dinab Silveira de Queiroz. 

A Santa e- de J&(seric61-
ldla do Rlo de Janelro.oa qua­
�ldade de nwo proprlelána dH 
duas_pr19J.!'.'� � e ele 
plena proprietána das duu 
J(llt:rn.os. chama a Qtn,;lo dos 
interessados nas al11dlda1 ter­
ras para o Protelltó Ju&tclal e 
1lot1!1cação que lnterpós no 
julzo da comatta de Nova 
J1uassú. cartóno do ZO oftdo, 
�110 na , ua Get1tllo Varps, 7" 
caae aprecia e exaNtaa • •  
lfuac10 Juridica das fueaclas 
ern apreço. Fa& sentir, .ouiz­
alm, a qualquf'r 1ntere-ssaclo., 
'lndlstintamen&e. que n8Dhuma 
mochf,cação, IC,tHm.,nto, clee­
'membtameoto ou venda � 
ri ser feito, das aiudidls ter­
ns. por quem quer que -Sa. 
aenão pela pr6pna Sa,illo Cua, 
Onica proprietiril das fazen­
'du r.,ferldAS. 

D. Mldlado FIio 
\ 

Dr. E rusto  César Madelr1
IÊWCA CUNICA lltDICA 
li lira - TIi. ZU lllkiaaate .... _ _. - TIi. 111 

laA -AIOINO MEIO, 191• - SALAS I l J - NOVA IGUASSO 

....... 
Rugou 180 terno ? 

À naa Mal, l'lorlallo, 127'-c. , 
aene-N com perfelçlo 

qulqaer tecido. 

DR. ALVARO RO OR I G U ES DA S I LVA 
CIAUIGIÃO OlMIISTA 

Geblnete moderno - Exc�l�nlee lnatalaçües - Raio X. 
HOltA.IUQ - Terçaa. qwalu 1 ....... flat 9 a1 18 lorH. 

Ru lleraud!Q Mtlt, 1919, I• ..... NIH Z e J. Uil. PIPA 

Dr. Hel io Cianni Marins 
C I I U I G I A  G l l A L  

Medice ,\11l,t. Clfolca CirlÍrgk1 do Ho•p tal 1 .4.P.E.T.C. 
c.,_aull6rlo . R,old�ncla : 

1. llllal. Fiaria•• PetHlo, 1711 lt.  Btrauo,ou Melo. l4Zt 
T�I 4:,0..J20- Edil PaladlDO l �la. : ,50 e 450-JII  

Diarlameole daa 18 àa llO ba.  Aoa aib&doa e/ bora marcada 

IO PEIXOTO I FER N PàN D O )PINTO
ft D V f' 6 R D e s

CAUIAS <lvm E atMltAII ... DIL .. '.1'0Lle YIIR 811s. 12& - llleVJI IGUASSO •aa T DB SBTB ..... 811 - 3° IIIIOIIR - SALJI 3 5  - R I C!) Blo • O.. 11 àa 15 boraa - Tel. 50 - Nova i11uauú 

V d 
um lote 'de ter-

en a.se reao • rua Ba­
' u- rlo do Tlnglli, a 
T alaotoe a pé da "Htaçlo 
Tratar na m- rua, oume-
l'° 402. 2-2 

Mki•lr• Leloyotte • ,......_ 
Provedor 8 

JUIZO DE DIREITO Do\ CO�AltCA DE NOVA IOUASSCI 
l!art6rl• do 7• � flc:lo 

Edi tal  de ci tação 
Com o prazo ele trinta (30) dia& 
O doutor José Pelllnl, Jldz de Direito da Comarca de 

Nova lguapu, Estado do Rio ele Janeiro, por nomeaçlo, na 
forma da lPl, etc. 

Faz saber aos que o presente edital virem ou dfle � 
nhecimeato t1verem,..que por esie Juizo e Cartorlo do Escrlo­yão que o present� subscreve, s• processam os tfrmoa ele uma Açlo de Desquite a requenmento de Carmen d• Coulo Abreu contra José Inácio de Abreu. achando-se nte em lo­\.al incerto e não sabido, conforme declarou a requerente, pelo presente clt&·O para. no pr.,.zo lee,al apre-sentar • coo-­testaçlo que t1ver1 sob pena de rev�U:1. E para qu• che,ue ao conhecimento (te todos os tntereasados e do rtu José IU­cao de Abreu, mandet passar o presente edital que Hri afi­xado no lugar do coslume e publ�ado na forma da lei. Dado e passado nesta ciJade de Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro, aos vinte e dois (2'2) dias do mês de agóato do ano de mil novecentos e cinquenta e três ( 1 953). Eu, (a) Nelaoa Ribeiro da Sll,a, Escrevente de Justiça, o datilografei. E eu. 

1 
(a) Otaclllo Soares. E><rivBo, •ubscrevo O Juiz de Diffllo: <•> José l'elhnl. Por cópia, confere com o original que ealA 

1 
devld1,mente selado O reft"rtdo e verdade e dou fé. O &cri· vão ; Otac1ilo Soar�•-

JAaotM D1 INFANOA , Mudernameote 1ostalado. - CUUO INJAMTIL , De prepa­
ração racl!)oal para o Promàrou - CURSO PRIMÁRIO , Modelar alicerce para oa 
F.•tudoa !Seeuad61'toe. - CURSO DE ADMISSÃO , l'ar.1 exameo ao Comercial • 

ao OiotL-i1a1. e,dmes em Jei•mtJro 
DIPARTAMINTO DE CIMlMA E TEAUO - DE,AITAMEMJb Ol DATILOGIAFIA 

VISITE O IMSTITUTO - \l I..\S Oil'H'i.\S E liOTL"RN.\S 

bom logo, 6 . IX 1953 

A poesia nao morre n ! 
Alvarus de Oliveira 

.
1 

AI 8 poderemos dizer "Ben Muito se tem propalado so- ditve que semeie versos, ver 
bre a morte de poesia. Os que O O _ heia'' 
olham a vida por ª!lgulo ma- soNs Ío rr;_ªºp~esta ·~ão morreu 
terlat, crêem-na riscada de · 1 existência dos dias utilit.f.irios, nem morreiã nunca . 
em que as histórias em qua-
drinhos tomem de assalto as b I d s·1 
bJbliotecas e as mentes em C!lrlos n1 er o 1 1 UH formação. Fazer poesia e ornar U H U ' e poesia. boje. se constitue 
ato abjeto. Os poetas ou são 
loucos ou desajustados. 

Arrancar a poesia da vida, 
eomo? Riscé-la da existência 
de que modo? Se ela é essen­
cia de própria vldo ? Se está 
no mar que olhamos todo:; os 
dias, no crepUsculo que tódas 
as tardes nos entra pelos olhos 
da alma. se há manhãs radiosas 

o 

• 
Despachante Oficial da Secreta 
ria de Segurançe Póbllca juot 
à Delegacia de Polfcla nesl 
cldede. Rua Oelullo Vargas, 225 
Nov> lguaHÚ, E. do Rio. 

Registro de Imoveis 

' 

CEDI 
---

. 

-
1 

1, 

. 
1 

de sol brilhante nascendo sem- Pelo prtsenlt tdilal C(Jm o 
pre ? Na chuva que tamborila proco de SO dios e publicoçtJo 
na vidraça, na músicH que por S vn,s, ulendendo ao qut 
vem dos pássaros. no tanger foi rtquerido por /osl A~1gus­
dos sinos nos angelus, a poe- to Ferrtiro Duort1, rtstd6nlt 
sia esté em tõda a vida, en- na Capital Federal, foz. saber 
11m. Na rua que se olhe, na aos promitentes com,Prodo,-es 
esqnina que se dobra. na pra- Bartoiomto Slobera Baltazar 
ça em que se pna. na~ flores GirvdsitJ Gonçalves de Abrfu 
que perfumam. Até em sim- Alvnro A/arques, /solina F~tiª 
ples palestra de crianças que ,-e Sil,Ja, MtJrio Àluts Mortms 
brin..:am à beira da calcada Apolonto }os, da Silvo, Jos, 
ignorando a vidtt' amarga que Yrunte da Silvo Filho, /()SI 
as aguarda ... Sim, a poesia não Divinr,, Clermict Frtirt (,:ubrul 
morreu. nem morrerá nunca. Lurdionn Anl()nin e J o J r e 
E ela está à flor da vida, à J-u,id Chedid, todos tvm ,.,si­
auperfície, bastando que a gen- dtncias ignQrudos, que ficam 
te saiba buscâ-le onde est~ja. intimados paro no cart6rin do 
Como se extrái tudo da poe- 2'> Ojlcin, à ,ua G,tulio V ur-
818 de um nada I E a poest8 gas, 78, N11ua ]guossú, efetuar 
vive também nas páginas for• os p,-estaçlJes atrasadas, refe­
moses dos livros de versos rentes aos conlrato:s ov11bado!i 
que os poetas produz.em en- nos Jiv,-os B1D, jls. 2'5, 'n. 24; 
cbendo:as de lágrimas, de sen- 8/D, jls. 246v, sob n, 99; 81F. 
tires. ~a alegna e na tr:steza fls 99, sob n. 68; 61F, fls. 99, 
dos seus estados d•lma, há "· 72; 8[D, fls, 246, sob ,r, 4(); 
tanta e tão bela poesi• ! Estes 8/ F, jls. 62, sob "· IJ(); 81 F, 
sabem mter1>retar as CO\sas fis. 38v, sob ,. 58; 81F. fls. 81, 
poéti_ces da vida, sabem tirar n. 87; 8/F, fis. 39, n. 73; 8/F, 
poesia da poesia! jls. 99, "· 76 , 81D, fis. 246, 

1 
A w 

Quando ansiando por poesi& sob n, 36, sob pena de o ,u2o 
encontra-se um bardo pela Jazendo serem cnnetlados os 
frente. a gente que respira aludidas aver-baçlJts. Dado e 
poesia no ar, com o coração! passado rusla cidade de Nova 
magoado ou saudoso, sente-se Jguassú, aos vinte e cinco (25) 
dentro dos seus versos, na es- dias du mês de agosto do ano 
sência, na alma do 1ivro, na mú- de mil nov,untos e cinquenta 
sica das rimas, na inspiração 1· e t,ls (1953). Eu, Henrique 
doce dos seus poemas. Obriga- Duq.u Estrada Meye,-, Oficial 
do, poeta, pelos Instantes que do Regisf,-o, o subscrnJo e as­
o seu livro nos ;,roporciooou sino. Henrique Duq•• Ettrado 
à alma! E parodiando Castro Meyer. 1-3 

Dr. Deodécio 
CLINICA 

-oiàflar.:eatc das 16 à, 
CONSUI. TÔRIO , 

recer um irracional. 
cados chamados capitais, assim ditos, porque transformam 

que impulsiona à a natureza humana. Entre êles está a Ira, 
vlolencia e à vingança. 

Quem cede a tal paixão não sabe o que faz nem o 
que per~e. 

0r1ança e homem enfurecido• têm multa 
com um animal raivoso. 

- - n .. - -

Salva-te desta loucura degradante! 
Arma-te de toda a paciencla qecessárla para não 

deres nunca a serena dignidade de !ilho d·e Deus,!, 
Buenos Aires. 1953. 

Trad. de SILVINO SILVEIRA 

per-

~~~~~!~.,:~.~--!~~~'~;;~,~~~!:! 1 
onde 16. DOS; acostumamoi; a encontrar. num resumo impe-cável. mattrial de leitura do mais alto Interésse. No presea- ._ ______________________ J 
te numeru os nossos ,-olegais de Seleçõe& publicam. a1ém da 
condeg~o de um su~esso de lh·rarfa. 27 artigos que va­
riam_ ett~.t1 ati petiquh;B méd,caR em "Ca~adoreR de virus 
morur~~o . a dndo_!- pslco!6giccs em •·Qual O liruite de sua 
mente . , a dc&ertçuo de um 110\'0 e poderoHO eo1t~oho bé­
lico em --ProjóW ro~uete que despedaça a,·iões·• e a !atos 
curtiso .. t,Qbre a coublruçú.o do ··Monumento do lplraoga' 
em • ~o _P~ulo. ao p&ginas narrando as emoçiles mal, fnli-1!1&8 o .. ..,_ram&b da \ Ida quotidiana: li!'l Informa õ - 1 ~f1ª1ª' .;'"..obre AgrJcultura, Mcdlciaa , C1éaclo Avl~çl~ '"ti" 

o~ a. 1:,1,,;0nomia e Pohllca. ApGl:i. umu rápida Jeilurn' nêo 

e ~!'1 mentoo "em rohtO • ·•A lJXú <'omo ll1htrur.u:n\o cirUr 
~e~Jtamo:-. em recom~nd~f os :,egulntes a.rU(!o~ "Hi$t6rla 1 
gico . ·i\ praga doe gatanhot<J!->' e ·t'cmuu· lit~n nfio engurdu" -. -----------------------

IRuY A\lF.PH\N 

U&RITORIOS 
Oaj,, 16 1\-. 1b h,,ns.1-1, 'fel 62--!J752 -

·-----------' 
INSTITUTO ICiUASSUANO DE ENSINO 

OFICIALIZADO 
Sede pr6pria: Rua Bernardino Melo, 1751 a 1771-Tel. 464 

l 
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Vasquinhc de Morro Agudo 
, � Concu,.... paro Rainha ,la Primavero para 19:;:1. do \ �NQurnho de Morro Agu,lo, 11pó• o t• apuração rt·nllzada 11 .!li <lt- ngo,to ulllrno. apresenta o segul11te ro•ultado · 

J,dta FPrrelro Runget :J<;; voto, l 111111,"'e Sn:tte8 da Si \'B . m 1 .,,111,lla Ncry de Mrranda . �lo 
huno l{ltn tia Silva . . :!flll 
Awl,•iw Macedo de sousa . , 100 • 

As próximas apurações rcnlizar-se-üo a 7 e 2<1 do méo t·••JTCUl\•. 

• Em 1570. os "copistas" fizeram o povo de Moscou 
�ubleo·ar-,e contra o� primeiros impressores e tipógrafos 
l'USSDll'. Para e8oapar com vida. êstes carrrgaram �eu� pre­
los à• co�IH, Indo e•tabelecer-se em Lembef'1l, Polônia. 

• Uma daa mais altae comemora�ões culturais do 
próximo IV Centené.rio de S. P11ulo seré. sem dúvtd11 o lan­
\'&meoto. pela Melhoramentos, da "História Geral da& Ban­
lleiraa Pauliatu", de Atonso de E. Tauoay, em dois volumes. 

. • Aborrecido com a peguena rep,,rcusslo de seu 
11nmelro rnmaoce "Os Pobre& Dlabua", Dosto1�w&ki vcltou 
uu mesmo tema anos mais tarde, complicando-o e comple­
tando-o. Deu ao novo romance o titulo de "Humilhados e 
Olenditlos'• e conquistou aom êle a imortalidade. 

• Atravh de suas edlç6ee para a joveotude, a Me­
lhoramento, reVlve temaa glorJosoa da nacionalidade : Pi­
mentel Gomea escreveu "A Conquleta do Acre··, Antonlo 
J>ádua Moree, "Mioba Vida nos Oarlmpos" e Francl1c!; Ma­
rins, "ExpetlJQlo aos Marttrloa'• (bl1tórla da serra ml1ter10-
o;a doa MU11rioa) e "Aldeia Sagrada'' (narrativa dos suces­
sos do arraial de Canudo1). 

• Oultave Flaubert deflntu as obras-primas como 
sendo iguais à natureza: grandes e traaqulla1, le mbraado 
01 animal& e aa molltallhea. 

CORREIO DA LAVOURA Dn1111 .....•• 
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA 

e.ra...10 •• ao enel•

E_C> 1 T 
de oitaoão con, o Pl'CIIIO cle tnat. dlaa 

li o .. ., •• t a:.s

Curso Washington Luiz 
DATILOGRAFIA 

RealltlUo • SNletula de F.ducaçlo 10b nº 111337 
Aprende datllotrefte �m eflcJe�, 10b orlentaçlo de 
pra,-.. dlplomede. 116qulpq ncu,11, emblelite fllffli· 

O PIIN!ITO- ................... --

lhlleucnurl � üarcãn lilllt �";;;.='1;.��= 
t..•

Tl'M,
--

l
•i•de

-
M
•
8"9';

-
... Z

•
t
.,

•T
lil
ri-

lil:::01"6-fll8\l
-iiiiir•

""°•'•OltA-9941'a-•l!t•;• ........ IE!!!-rt o-.S,!'.:Ã\'S.i:'5=$ ?:;....,,_, • �ir;:.s de-1--• __....., � 
• llà.. Conlse- diplama. · Aias dl� • notulllá, 

A'L - - CASA llt - MEST'A CIDADE 

Registra da Imonia 

.-----------· .. -------.1 ,___ ............ � 1 •• ,.. 
FOTO EUTC!,_._ • ._... • _11,0. 

�lntol pua ...._._ .. IID"al· 
-- �- 8'I NJIINl"4 ... 'fflnta I "'8JOI, lfpio 1 
6leo v ... de -'ttüu, m..., ,....., ..... • 111 • .., 
,._ Mar..W "-'-, na-l:et,r-Tet: ar-...._ ,._..._ 

,,,,. ,,,..., ... ,.,_o,,,.,,., .. --------··-----------..:., 
ª" •at1tli111 • fll,6/iça� � I 
_,. •'"""-'" ,_ ·IP# foi r,­

_.,.,. li (;entdtlio ao..;.­
l:..ta. Hli4r•I• •• c.:.i,4,-1 
F'*'•I. I•• .,,.,,. • tw...,..

- ,.. .,. I • • 
,_ _,,,_,,,,. Maria Naart • • • s.-. r....u ,,,_,_ 

.... ..._ ...... s. ...... - , •. ,.. ,.,..,. .. ,,,.11 flt/l, 

MfillCD GprlrdOr. ...n,,a. - _,,_..,, leN .. UFI,,,,,, 
c-tta.,. d..._ dn :11 11 ti ,- Olicin tll1t• dtlMil,, d rara 
--�'lknra .. •�Mrl0,1138, 0.i.lio Vt1rWJI, 78, ,,-,-�, 
• :a, A. 1oe1. '28t. BIil Cocaua �'" ,._ ,.,.,.� .. , 
I! .... I.! q l6IIOHI ao Crnlro ., ... Ja, "'"·'" "" t;,,Nlr• 
d S11111e «'IJoapltat 4k ...... ,_ _..,. - lirw• 8/0, ,, .. 

••·• .,9, ...., ,,_.,. " ... , .... -�-·-
• � •••• �. 

• .... t»•ll•lo • _._. 
,,,,. • ,..... ... ,. -,r,rle, 

.......... , ..... _....,. �(-/ ....
- tt �••, er. ,..olle .,.,. • .,,..,. 11• ••• • rwl 
.,_....,,......_ �•mc•••-r.,. 

E-. H�i9111 D 
li,-,,., Ofiti« .. 

a••,,,,,,,,.,. '"'· ,. �·......, 'T D..-li--�-

'Urla a..... - Clnqtao 
I.Jitl1'9la:m .. � d .. 8 h 
11 lloru. ..... .,., •• º 
• 21• Tetet-. 3W .  Non .......... 

•. , .......... c...i..­C.raratlo Ucallalll Wàlo X-tld•· 
,, .. ONldar). ... Oaldar. 
..................... 
..... a.a .... 

• .... v ...... '" 

.a:..- ,.�_ .... ,., 
___......... MOVA IGUAIIO - E. DO ,1110 

� .... a. Ili 

Ue.i-io Mdd. 1 
D•I•• e lhlt ... os.te •e Leite 
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BAR B RB5TAURIINTB 

Cosioba de 1•. ordem. - Pell1qael- 1
na à por1u111eea e à brasllelrL 

Bebida• 01cumal1 e estrangeirai. 
- &peelalld*de• em lrlos e coa• 
aenu du melborea procedeaclu. 

K,,_,OA a RIIIEIIIO

IUA auECnAL FLOIIANO, •fft (E• .,.... .... IIJ 

NOVA IGUASIO · PTADO DO IIO 

�..o,,(.,,Cb<irz(?W Q:e:c.Q,Q:Q:C: i=:: c:CtQ:''"oar oa�oa: 
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e

•...,. cc-,. 
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Nlll'a.__., <F�IZII 'IBDEPUDtEll 

.... • e M8llaadu. _ BebldH aacloaals • ••U••aalru. -
.. Ida• a domlclll• 

ArtfgH •• ,.. fl1I .IIJdade. - Ba&HIU r.p 

PALt.J ÃDlNO & CIA ..

�ça- da llihard2de. 84 · Tal. 434 • �ova lgnasm

CEDI 
, o -1 

,ou ... sst I Prefeitura Municipal de B ova lgnasaú 

r11 él j ~ 

INDICADOR 
~ 

_____ Mela 

IIUIEM SILVA - Ct,u,glõo• 
de11ti1tc1. - Etl. Corioco, 1 an• 
dor, ,. 210. Telefone, •t-S9S1 
Rie de Ja"•lro. 

Tete. 
Durvalino ~ot ~anlo! 

De•p,ch tftle e,, .,.,u a l 

A L 
O doutor /nsl Pellini. Juiz d• Dirtito duta Comarca 

•,J, Nova lguassú, Estado do Rio d• Jan,iro, por nomeaç4o 
11a f orma da úl, etc. 

Foz salHr a qutm inltrtssar possa q,u ltttdo Tol,Ntino 
Maria CGrrlo justicodn a fJOSSI! ,nonsa t ,Pacifica dt um 1,,.. 
renn situado nesta cidad,, no zq"ª urbana do 1• dist,rto des­
te Municipio, com a s~p,rficie de 4.962m2, mtdindo cinqutnlu 
m,tros de frente para a Estrada Clara dt .Araufn. mumo 
largura "ª linha dos fundns, confrontando wm Jurtma dt 
Souso, por noventa , !lis mtt,<>s e cinqutn1a ctntímetros d, 
txtenslJo p,lo lodo asqutrdo, cnnf,ontando com a rua Sa,, 
foiJo Batista, e cento • dnis melros pelo lado dirtilo, confron­
ta,rdo com .Angtlo Sf,indola da Silvo, cila.s, por •sle ,ditai 
com o prazo d11, trinta dias para contestar o ,Pedido de usuca­
f,iiJo da Sup/icantt, sob pena d• ret1tliu, E t,ura qu,clugue ao 
conh,cim,nlo de quem inttrossar p~sso, foi tXfJtdidu o P,es,n. 
lt, que sera afixado • publicado de aco,do com a úi. Dadv 
• passado nesta cidade d• Nova /guassú, Estado do Rio de 
Janeiro, aos trinta dias do ,nis de dtz,mbro de miJ novtuntos 
e cinquenta • dois. Eu, (a) Rodolpho Ouore,ma de O11,ei.o, 
tsuiv/Jo o subscr,vi. (a) Jo1i PeUini, fui,: de Dirtito. 2-2 

Oficina Nlecânica 
SOLDA ELETRl:A E OXICcE:-110 

Senic;o de torno mPcaoieo " plaina, et>D~f'rtos. da ml'qninu 
em gM&l, reform~ em mnt. ,,, ,s do ~tJmbus1ã'> 1ntrro•,. mon,,, 

tagem e a.sscotawect<J de máquinas de qualqun tipo. 

cace """,.. 

"'. •~~• .. •••••-~• ... ••••❖•:-:.,.r:•:-:•!·•❖•,--."-:•:•:•:•:•!•!•!•!•!•!-:•!•!•!•:•:•: 

'âié.ÜTA STO. ANTONIO 

COPIA DE CONTUTO 

' . 
Concede, nos termos do art. 7o da Resolução 816, ct. 

111--3-53 e de acordo com o laudo médico, ao exlranumera• 
rio dlarlsÍa, Margarida Jeane Ramalho, ~ dias de licença, pMS' 
trat.amento de saude. a partir de 20 de 1ulho ultimo, com .... 
latlo Integral. 

Preleitur• HDDioipal de N"ova Jguuld, 11 de agosto de 19113. 

Concede, nos lermos do art. 7°, da Resolução 316, de 
18-3-53 e de acordo com o laudo médlce, ao eatranumerarlO' 
diarista, 'Alonso Duarte dos Sanl011, 8 dias de llceoça, coar 
salarlo \ntegtal, a partir de 1 do corrente. 

Prefeitura Municipal do Nova Jgau16, 11 de agosto ele 19r.8. 

Concede nos termos do artl. 7°, da Resoluçto 316, de 
18-3-63, e d~ acordo com o laudo mtdlco, ao estranumenrlo 
diarista Alulzlo Duarte do'I Santos, 5 dias de licença? :,m -
larlo 1niegral, para lr&laraento de saúde, a partir de COI'• 

renlirdeitura Municipal de No,. lgusri, li de agosto de 1953. 

Concede ncs lermcs do;-artlgos 161, § 5•, e 163d do De-
i 624 de 28 de outubro de 1942. e de acor o com o 

creto-le n. , do Quadro Suplementar, Sol1n1e 
lfaudol méfdlcog: ªf 2/(rcº)~f~º! vinte) dias de licença, com venci• 

erre ra ra ª• . d orrogação 
mrnlo para tratamento de sau •• em pr li d ~to de 1953 

p;.,feitura Municipal de Nova lguautl, • ag · 

1 rmos do arl. 7• do Reaolução 316, de 
CJncede, nos rd; com o laudo médico, ao extranumeurlo 

18-3-53. e de acSo !I dtu de licença com aalarlo Integral, 
diarista, Luiz de ouza, ' 

a pullr de 11 do ~º."a1entde, Nova Jguulll 12 de agosto de 1953. 
PNfeitara Mur.1c1p • ' 

• d - 1 l66 do Decreto-lei n. 62', 
Concede, nos ter moa d o !~~rdo 'com o laudo midtco, ao 

de ;?8 de outubro de 1942,Q" ; Especial Antonio Oraclllano, 
Setvente de Pedreiro, do u~m~~lo para iratam<nlo de sa6de, 
90 dias de licença, com venc • 

em prorrog•çlo. . 1 1 d N rftalHÚ, 12 de agosto de !!IM. 
Prefeitora ~lnntc P1 e ova ~ 

- 1 70 da R<•olução 316, do 
Concede, nos termos do 1 •~~ médico ao Trabalhador, 

18-3-53, e d• acordo c~n, o lc~: ~e C•rv~lho, 8 ~••s de li• 
extranum1:rarlo dla11,11, a~,~~ com utarlo lntt>gul, a p11tlr 
cenç.,, para tratamento de sau r. 

de li do _corr,Mnte .. l ai de NoH Jguuaú, 13 de aao•lo de lllb3. 
Pr,fe1tura onie P 

- 1 161 § 3o e 168 do De• 
Conc:ed.-. nos trrmos dosb arl ::\942' e de' acordo com o 

creio-lei n, 624, de 28 de outu Q~adro E1p'rclal, Marclono Ore­
laudo médico, ao P•~[;!r~ .• difcença. par• tratamento de saúde, 
gotlo dos Santoe, 8 de t2 do corrent•. 

... com vencimento, a .Part~ N I uusd 13 de agosto de 1953. 

· -:;;;;:;;;;;;;;:;:;;;:;;;;;;;::~;·✓-;-~:;;~;;;;:~::;:i;:;;;:;;::;;:;:~:;;:;::;;;:::::;::;;:;;;:"t~«;;-;:..,;:-:-,íl Prefeltora HUDie,ptl • L;I~ tuu1~RÃES. - Prtfeilo 

..... - - ,, , _ ·---- .. 1 ~;~~;~~~~:~.~;,'.~~:~:~;i~; 
et>NSTROTf>HBS 
Joio Slaoaalo - Co nstruto1 

1 c,:neladn. - encr ··rga.,e de 
,:untlruçôc• e rf eon1Huçõe1 em 
11 . ral e .ob atlmtnt atraçlo -
11e1 • Rua Mareen al Ptortano , 
: , - CKa XI - Noo l1u1116, 

' 
~~~~ l 

lr•lo• llecnrJl.dO JIO Mwilcl plo ~ ,..,.--':' 

ce Nora I ua116 i , u1 Ed•un• .:' _.,..,,.,;,,;~-~.,-· . .-- -~----·. (". 9 a. o, O oq,ie oe Cu t11, ffetlde ate _·_,~:''::::":"::'::~~:":-.:==::::::::;:;::::::::::;:::::::::~::::.::....'.=:.:··"':'.:": .. :;.··.::·-:::·· ;::···:::···~'-;'~❖:'.:··-~•~c:,;"::.:;._,;.:;..;_-_,.-..,. 
00 T , 11()4. 

de contra o P ISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Irado n:,~~~clll torna o con1rato um documento publl• 
Essa pr ll~de contra tercelroa - luturo• lntereH&• ~:;-=~111: 10 do contraio (Cod. Clv. - arti. 185 e 191). 

Oa.rtório do 3º, Ofício 
Rua dr, 6etúllo v., .... 1'2-NO'l'A. 16UASS0 



Um pôst� do SAMDU 
em Mesquita 

O miubt;o d o  Trabu!ho autor!zuu a criaçii.êoc�! �1'� 
Seniço de A:,;�h-téncia Mt�dica Dom1C'1har e de �dg - il�, 
Pre,·Jdencia Social [S.\ 11[)UJ. em Mesquita, de, e que n 
importe t-m aumento de de�pe�a 

Cebola no Estado de São Paulo 
O Estado dl! SAn P11 o lo  m11 n tém n :!º lug• r 

na produçil.o de c� bnL, nu Bm,il .  A �." fr11 ª" "º" 
de 1952 ul inl(iU 41 650 t"11el "I"•, 011 1 m porhtnC 1 ·  
11., c,s !Jil 019.000,00 " 11 ére tt ou l l i vud11 r , ,  de
b.91 7  h� ctarn�. - ( Pre<• C, 1 1 1 l lnt'nl 11 l ) .

Jlla les que comp e n u,m 

Muit11• VPZe• ,  qu rn ,1 , ,  "ª v .c in  ,� "p�g11m " ,
11 pBreceru febr"· d ô r  , , ., e b�ç:1, rn ·,l-�st11r " r n ­
t Oolu. SAo m,rn ff.- � t•çõe; p11s-11geirM " sam » 
ll!enor grevi , htde, grnndemen trl c, , .up,n <!l<lns. p,· l u
imenso beneflcin !l• i m u nid11de que  " "  11dqu 1re .  

Submetu-•c li vacinRção •nt ivviólic 1. fl tt r 11 
ficar imuoiz11do contra u v1r loh e o n l ,s 1r i m .

S .  � - E .  S.

DB. JAIB NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

OONSULTORIOS : Kua Mal. Floriano, 2 16 1 ,  I• Indar. ula 6. 
Ttl. 245-J Zt. 2 .. , 4•' e 6", das 9 às 12 e das 15 ,s 19 ho1 •s. 

E 31', sa• e sábadoi, das 15 às 19 horas. 
Pt� da Liberdalk, 50 T.cl. 1 2 .  3•', 5ª' e ••bs., das 8 às 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  

a. Mal. Floriaou Peixoto, 1457 - Tcl. 261  - Nowa lgous6

Agricultura e pecuária nas comemorações 
de IV Centenario da Cidade de São Paulo 

(Conclu1êio da S- pãgino) 
Um outro certame, de ni-,el altamente científico e que 

nio aerá de menor interêss� para o, homens do campo, é o 
l Coneresso lnternanon•l de Planlas Medil'inais e Sim·ilares. 
promovido pelo Departamento de Botánica da Faculdade de 
)o\armác:ie e Odontologia dH. Universidade de São Paulo e pela 
Comissio de Estudos de Plantas Brasileiras Medicinais e To­xieu. Muito se e�pera dos trabalhos dêsse Congresso para o conhecimento de assuntos palpitantes ligados · à flora medici­nal, de que é tão rico o Brasil, possibilitando. por certo, ntio só novas oPortunidade:i à investigação do cientista, mas tam­�m ao maior conhecimento das possibilidades de exploração �sse ramo da economia vegetal. O I Congresso Internacional de Plant&s Medicinais e Similares tem sua re&lizttção marca­da para dezembro de 195'1-. 

� form11 perene ficará amda :\SSinala:ia a contribuicão do. IV Centenàrio d� São Paulo à produção agropecuaria, com a mauguração do Palácio da Agricultura. que o Govêrno do Estado .faz co�stnnr n'3 Parque lbirapuera e onde. ao lado do lnstiiiluto �otog1co, a gnmiJe institu1cdo cientifica pauhst 1 dev�ta�a aos interE:'sses da p ·oducão agrícola-p::istoríl, se cen­
�r:�r:.

rao os serv1�os da Secretaria da Agricultura de São 

CORREIO DA LAVOURA

lnstiti.1to de Aposentadoria e Pen­

sões dos Comarciários
E D I T A L

De orJem do senhor Dele�ado deste lnslilui,�d!ª!r::;; 
ciente aos senhore� Empregador�!'\. de qu�1ªo-��{quareota , 
sC'lo de q_uitaCã.O (cúr r�sear ge Ol!p'��r�ue solicitamos t,Uê, quotro ,mil acha-se cxt�"ª a, 

e trinta (30) dias. , 
apre.senlaçiio nesta Agencia 

l�d�ta
p
lr
a

zl�c!·odo nula a re!erich, 
partir da data do J)resentE> . 1 
guia depois de esl(otado o prazo aclmn.

Nova Jguo:,;,sü. 21 de agosto de 1!153. 

PAR.\C\' CRUZ DE �IESQll'l'A. Agente. 

NOVA GAROTINHA 
e A F B  E B A R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam, mas para comer 
bem s6 no Restaurante- Novo Ga,otfnha. 

Res.lau,,ontt de /)rimtfra ordlm. 
Ptlisqueiras i portuguesa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 
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R. Marecbal Floriaoo, 1988-Tel. IZ9-Non traasd-E, do Rio 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
Lili$ a FILHO 

Rações para aves e a nimais. M i lh o  em grão 
tubii e picado. Fa r i nhas de carne, ostras:

ossos e ameadoim. Produtos avícolas.
A•• llilo Peçanha, 439- Tel. SS

Nova lgaassCi -:. E. do Rio

... , r--------- 1 
Seguro de vida 
Acl1enti:s Pc:ssoals t· �o Trabalho fogo, Al1t.•11,óvt:11, F1dd1dad� 

Rnberlo Cabral 

� 

Comercial 
easa t> uneraru, Desse raodo as atívidades sôbre as quais repousa o P!ffl(:ipal lastro da economia naciona

.
l terão nas c--.memora� 

1 
Correto1 Oficial coes .do IV Centenário de São Paulo vasto c.:tmpo de dtvut �· e H,ludo1- atravt-1 das vinlas reaJ�ações refer\d,as e que R. Gove-,,nodtJr Porttla, 314 trarao voltados para a Capital b ,ndeirante 05 interesse3 d� Tel�fonf, 418 Q11n11eS. esl)Alhados pela vasta extensão do

. 
Pais, a elas dedi- 1 -----------...! cnn o melhor do st-u patriotismo e esfôrço 

Co1a Santo AntoJti.o - s�, 
vlço Punerario - Ouilhermtn;. 
Ferreira da SIiva Rua Mar� 
chal Floriano, 2018. Tet. 86 -Nova ll(llasaU 

; Oficina Mecanica Agostinho 
�: ....... 

� 
Consertos, Reformas em geral e Aces-

� ........, 
aórios - Solda Elétrica e a Oxiglnio - - Serviço de Torno. ,. ' 

PlltTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA
AGOSTINHO mAB.TINS DUAB.TE111 *· Tibnu, 60 • Tel. 124 · nova louassú . H. do Rio

D i v e r s o s  

o.m,. P•nlra Mont•n•�ro -Cuusl1 uh.ir. A 11. Sciulu6 üumonl 626 - Telefone, 69 - Nov; l�uassó. 

;..;�ndloco • alpfm - Co,n pra se qualquer quantidade � rua S. S<baatlao, 1695 (fundos UdforiJ Roxo-Eslado do Rio 

Má r i  O <i u i  m ª r ã  e.! 1 �!��ando Nunes Brigagão
BHalT�R le a 1lY,

K
N� �e P E �I\ N H A, 8 - Sobrado A R  I O .  l>,ar,omeote d•s 9 •• 1 '' t ª" "' 1oras. 

I G U I\ SSO 

5 

eomarc:a de Nova l g a a s s ú  

E O I  T A  L

Henrique Duque E,trada Meyer, Oliclal da 1• r.;rcun�­
crlçflo do Registro de !moveis da Comarca de Nova Igua .. u, 
Estado do Rio do Janeiro, por oomeaçllo oa forma de lei, ele_

Pelo preseote edital. com n prazo de 80 dlao. e publl­
açlo por três ve2e8 dureote 10 d,as, laço eaber " quem 

roteressar poesa que pelo C1<8al de Flávio Martins llorecr�,
ara 08 f,oo do decreto-lei n 58, de 1937. regulam eotado

gelo uecreto O 3.079, de 1938, foram depostt�tlo• oeste car­
torlo 0 memorial. a p:aota, otJ Utulos de doro in  lo e todos . ott 
demale documentos nece,sarlod à formação do reopec11vo 
processo tudo referente ao loteamento da seguinte áreu.
que é parte de maior porção traoecrtta no l.vro 3/BR fl•.
297, sob n. 26411 : Terreno medindo \72) metros de fronte
para 8 rua dos t:alueiroe, (83) metros e J80J ceo1lmetros du
largura oa lloba dos fuodos, coílírontaoúo com o c•oal M•­
xambomba, por (21 1 )  m•troo e (951 centlmetr�s de ext�M�" 
pelo lado d,relto e ( 147) metros e (6�J ceollmetro• de • x­
teosao pelo lado esquer,lo c:ootro11t11ndo á ,Hreit1t. com ,\ 
,vendedora sru. ArtP1i1J Cb1tvett •te lloraes, t\ esqutr•ht c,•111
o comprador, o Mlfiria tfr Lourd.,.s Ptres More,ru , rhstliut·, 
{:iO) metrot!I da eáQUloa do. rut1 Alter, pt"lo hulo esquerdo,
'com t1 árt,u de (1'2 28-') metrod e \40J ct:nlunetro8 qututr1t1I�., . 
situado·a nesta clítade. dentro do pt!rintt�tro urb too. Ao• l fl­
tereeaadoa porveolorR t xlstt:nlelf fica escíurf'Ctdo qu� h ld
cooc�de o ptazo de 30 tlh:1.e 1.HHll upresenll!lÇào de 1mp111,!:u .. -
1ções, que é COOttldO da últitutl pubtlcaçã() l'drtl CO!lttlur fol 
rello o preoeote e outros de igo�I teor, p 1r1, qu� 8YJ•. publ1-
c11do pel� impreoss Dt1.1'10 e vuesado t1oi:t vml" (20) ,l1t1ei, ,lu
;mês de agosto do ano de mil ooveceoto• e c111queota !' trê•.
rt953). Eu, Nlcanor Gonçtllvee P�relra. oub 11!1c1o,t o llultlogru­
Tel e eu, Henrique Duque Eelrada Meyer, O!1cl•I do liegl•tro, 
o eubecrovo e t11elao. Henttq11• 01.tqv• Est,ocla M•y•r 
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o GllJIRll
A CASA DAS ROIJPINHAS ORIGINAIS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, ZZ6 - NOVA IQUASSÚ

CLÍNICA DE . OLHOS 
= DO =  

DR. CARVALHO DE REZENDE 
Oculista do 1. A. P. T. E. C., da AssociaÇ.11o dos 'F.mpregadoS 

do Comércio e da ·Fundação Luiz Gama Filho 
CONSULTÓRIO 

Av. ?8 de Setedlbro. 9 (Sob•.) 
Tel. 48,4365 - O. Federal 

HORÁRIO : 
0iàriameate das 14 ás 18 bs. 
Aos sabado• das 10 ás 12  bs. 

,_ ___________________ _ 

Re�stro de lmov»is 
1 Pelo presente edilal com o 
'!)razo de 30 dia, e publicação 
loor 3 vezes, atendendo ao qu( 

{�
1 

;
e

���''!�i��; ���:=
rd

����� 

DR. fHRffAffDO DOURADO 
OH 6USMAO 
ADVOGADO 

Inventários • Testamentos • 
Sobreparlilba •• Loteamentos­
Compra e Ve,nda e Regbtro 
de lmõvei,,Conlratos em Cie• 
ral . Consultas em geral. 

Freire -Pinto, laz saber aos pro­
mllentes compradores Rafael 
Lino de :Moraes e Benedito AI 
ves de Souzi, residindo atual­
mente em lugar Ignorado. oara 
n� cartorlo ifo 2• Ollclo, à rua Horário : 13.00 às 16,00 bo. 
Oetullo Vargas, 78. em Nova Terças e qulntas-lelrae 
Jguassú, eleluarem os pagamen- Ru1 Mal. Floriaao, 1962 . Sob. 
:�:e,:�1�f'��t:ç

c�
e
:,ra��:s��=:: em trenle • ponle de Nova Jrw,ss, 

bados nos llvtos 8/I', tis. 28, 
'sob n. 60 e 8/E, lls. IZJ. sob 

��n4lô !�� c."n•:.�ª��.° 0�
ª

�,u�t Alistamento 61eiloral 
dos contratos. Dou fé,- nesta 
cidade de Nova Jguas,ú, al')s Alistai-vos 
'treze (13) dias do RJêJ de agos-

com o 

verttadot Manoel 

Quaresma de l�f ngi.��.º /ie�;�g��Í.•���
1

�:n� 
rlque Duque Estrada Meyer, 
pt1c1a t do R•l!'•tro, o subscre- Oliveira 

lr,:�:;�:·:;:1�: :: �:: ;�· ..... 
O�uÁO INUliPENUENTE 

H.eg,sJaJo, de uc(), do cum v dtcr�Ju fe,ÜtiJÍ n. 2J.77t,, ,J, 
14 .Je JUIJlQ dt J9jl, ,,,, lüt hrw ,.u io l'J.ll�, ül' A,,tus 

Funclado1· : Silvloo de Azcredo

P u b 1 1  c a-s e a o s  d o m I n g o s
ASS INIITURAS : A N U N C I O S

Ano . Cr$ 40,00 JTeçu pur untonelro : 
Sernt:slr� • 25,00 I• pagina CrS 10,00 
Num.  avulso • 0,50 Pag. lmpares • 5,00 
N, atrasado 1.00 indeterJ:�:�:.

u
c,, 4,00 

Publicações a pedido. preço ?0r l lnha : CrS 1 ,20 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Toda corr, rpond1ttcra sobrt anuncios dtv1 str dirigida 
a ger,nc,u diste jornal. 

R. Bero•rdiao Mtlo, l075-Tel. 180,Nova lgua1S6 . E. do R io 

l 

fl"n,11 ,1!", 6- JX- f!l53 

-- -SCL3- s:zssec~. 

CEDI 

Padaria e Confeitaria São Luiz 
Páa quC'ntc a lôda hora . Manipu• 
lação esmerada. Especialidade em 
rosquinhu amantdg:1das e biscou•~ 

tos de araruta e outros ~ 

Luiz Alues & 6omes ~Ida. 
A•- Nilo Peçanh>, IOZ - Fune •i8 -J lO 

NO\' A IGUASSÚ - E. DO RIO 

~•-•-=-•-"·•-•-•-• . .,... -: l'r! •• - •• :-: /" • :--: - - .• ! . - - . ::-;..:.1,: 

- Nev11 
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C?omiirca de Nova l g u a s s 6  

O a T A L
=----=--�=:!' 

Registro de l m 6velio da 1• elrcon scrlçic, 
Henrique Duque E,1tad1 Mryer, Ollcl>I do Regislro dt 

lmóvtl4 da Pdnh.•ira Circun1cr ição da CoT1n::a de Nova fguass6 
E1tad. > '1,l Rio dt J 1nti'o. pJr nnrnt.i1çlo 01 forma da lti, ttc. 

P,/n p,,11;,�,1, N/i/ 1/ fncn fiub,,, f1 q•,,m ;,,1-.-,�if'lr pn�,;n qi,,, t,,I ' O,g , .,,z ,r,1 , / r,nhil,d,-;,, (·n,.,,,,,nln/ [. 1t111tnri11, C""' """ "'' ,,,n ,/,, A 11;11;, '"h/11,,. 51. S- n.,,I,,�, �ruf>•• 501. "" D,c tntn F,,t,,.,,, f ,.,,,,,. ,t,p ·11;, tr,,J.,ç_ ,.,,,, '"''' e , .. 1,,,,0, d ,.,.,, Gt ,,,,,,, V,,,R'''· 78, .,, .. ,,, tu/ u/P ,,, (',P,t/ ""'""·"'' cnm ,. n,c,, t · L,, " 51il. d, 111 .,, d .: .,",.'" "' 1917 , 'il',, "l(Ul ,,,.,,,,, ,/ e,,.,., 3 379 ti, 15 ,J, 11;,,.,,,.l)rn ri, 1918. ni,morlnl, p/,,nt.i , 
Ú ':""'"" t,,, ,.,,,.,,,.,,,fi "" /.,1,,,mrffln ri, """' d,,.,1 tf,. ,,.,.,., • hJl!!u tl 1 lrun•c,,uJ • ,.0 �76: 7, Lmrn 3 - BU. f/r,,;,, 197 nt'd < �,cu,,,c, ,c4 •, ..,,tu ,./,, "'''i'" uJ,,.t,, 10 d;...t,-,to d,.fo.,,, Mu,,,,CI, 
f• '· .f�11lr,, d,, .,,,,,.,,,,,r,n urb ;,,n q,,,, ac;sim ... , d,,scrn,,: "Â"'" t • ltrro mtdimlt> lrtttulns t �,S.;,11l0 mtlrns d, !,.,,,,, f>ara o , 110 dn Enc,um,,,�,,,,,, q,.;.,1,,.,,1n.-.. e fri.,fa « ,,.,� ,,,,,,.ns dt ,xten"'it'lo t>�lo lat/o dir,,tn, f> ,,. u•rta linha dt dnis lunus, mt• "'"dn " /)nm"""· r, crimtçar tf,i f,,,,,, do ,,,.,.,,,,.,, tr,zntln� , niltnla � t,ls "'"'"'�. � n s, l(uttrln, fifi n linh'I drJS /urtffos C•'1111 , nnq111nt� ,,.,,lrns. c.nn/ro .. fontln por 1st, Indo, A'flonit 
P IX ,t,, 1VYt 1,-,tJn LrJbn e Ob1t, 1111 SaP1fo._ · ,,.,.z,,,,tn� ,,,,,t,,,s d, lado ,.cq11tt'dn, f,,z,ndo fuce e,,,,, � run ÍJamas B�lisla, t /i• ,-,u/n.,,,1,, quinhentos , niltrsl� , um met,-ns na /i,,h,� dn$ f,1,rd"s, ,,,, d1,n< ,xt,ns6't. medi,,,Jn n I'"""",..ª· ., cmntça, du rua Dumrn B,l1tl,,, duz,,,tns ,, ,,nv�nta e �de melrns • u 
s•g,.,,ri,,, dMztnfo� , mtf!trla , quu/ru ,,.,,t,nc. ali ot,ngir a l1 
111,,, lat,ru/ d1rntF, rln t,,-,,,,n cnnfrn,alund,, nn lnt/,1 11 ,xlen 
stfo cru,, n t'"ua Alzir,,� f! nb,,J,c,,,rf,, n str, lruradn, f>trfazen­
dn d,,11 ti, 156.(,(J(} 1ct11tn e c11,qutnl1.1 , sers mrl, melr?s qua. 
,J,-a,1,,s. C ,,,, benf,itn,ias co11d11nf,,s d, u,,. /)rtdin e qu ,tr, 
barrucõ,s, Jr,a ,�t., q,u fni d,vid,d,, ,,,. ,1()3 (quntrnc,nlns , 
trl�, lolts, ng,-up,,dns ,,,,. quadras ,.,c,/Jtntln n /nt,orn,,,to ,, 
d,,w,nintJçiJo dt "f,;,-diw, T,oplc ,/", tudn d,, nr11rtln cn,n , 
fl ,,,ta ,,prF>r,ndtJ f>,./,, /l,,,t,1lt1rt, AJ,..,,ciJ> ,/ d, N ,v,, l1tut2ssú 
l'm _27 dt """'' de 1951. A t  i,npug,.,,ce ... ,t.,s qut s� julg :rtm 
'f''�Jud1c,1do .. . r/,t•,r,2,> .._,,. ap,,s,.n tmJ,,� rm ct1r-tdrio n,, -p,-r,zq d 
1,,,,1u (/10) ,,,,.,,;, c·1rtlc.1r/,1s d ,  .r , ·,/11,n , p11hlic·1ç4? d,str 
N"v , lg-,,,s,,; :to dt og,,st,, "• 1953. O 0/iciul do R•1!is1t, 
,t, t,,,/J ,,,, : Han,lque Duque E1t,ado M•Y" 2 -3 

C A SA [)E LTA 

Peças - Accessóri ,s Oficina 

TUDO PARA SUA BICI -:LETA 

Rua Mendonça Lima, 48 - Nova lguassú 

JUIZO DE DIREITO DA CO\IARCA DE NOVA IOUASSÚ 
eartórlo do 7° t!>flclo 

Ed ital  de Citação 
COM O PRAZO DE 30 DIAS 

O dr. José Pelllnl, Juiz de Direito da Cumarca te Nova
lcu11<ú, Esudo do R•o de J ,nelro, por nomeaçãv, na forma d, 
1, 1, etc. 

Fn saber a tndoR que lntereuar posta, que por utr 
Julzo e Carlorln do 7º Olkio, se proc�ssam os termo• de uma
1çlo de usuc,p ão rrquedda por Joaquim Ribeiro Covelo, • 
l•ndo o requerenle provadn � ,ua p use mansa • p•clfica, ,em
lnterrupçl , nrm op ,slçln de terceiros sobre "um t •rreno 111ua 
Oo no Ju1u dtnomlnado T.:.1ó Gf>n1da. ntate Munlclplo,. cnm 
li 1tgu·ntt1 conlront:.(ões : ptl• lfl nl• cnm Manotl Oonçalve,
e • u11ad1 de T11ú G•n1tla , pelos lunJos com Ant"nlo de 011-
Ye• rt Carva lh ·, p-1n l�d'l dur1to t'••m Ru1t11nh11 �lnlos, '° pelr
lado t'IQU'" r rto cOnl h·• rdr lfos d� \\ aonel T"'X<•ta AL,l.a", prl,
:,•eknh: c·•a II todo, ns lnttrt,s,.t 1& lnc...-, t,lA, p tra, no puz:1 
kg• ', qu< co•r,rj d• data da u1 1 1ma pubhcaçl,1 do p'<aenle,
c,frr<«r as cnnleSl•ÇÕfS que 1 lv,r. 1cb pena de 1tr julg•d• 
p1nre�en1e a açlo. I:!, para que rhrRue au conhrclmrnto dt 
10Jo1 que lnlrrrsur e n ncu�m po11a alegar lgnorã.,cla,
mandou upedlr o preaenle que 1e1j publicado d• acordo com
a ld e af,zado no lugar de co11umt. Dado e panado nu1,
cidade de Nova l1tua11t1. E111do do Rio de Janeiro, aos 22 d•
•&oito de 1953 Lu, {•.) N•lsott Rtbttro da Silva, Escrevente
de Ju1toça, o dall lognlel. I:! eu, OctacWo Sna,ts, e ,  e r I v I o,
1ubtcrevo. O Ju z de O1re110 : (•  ) ,,,,, Ptllrm. Por cop'a, ula 
tnnlormc com o orl17lnal que e&ta devldamenle selado, Dou fé 
O f,crlvlo : Octtk,lao Soottt 1 - 4  

f3 a z a r S ã o  l? a u l o 
FUR AGOH, TIMTAS, LOUÇAS, M"TERIAL I LtTRICO, 

CRIST.-.1$ l AUIG':>S ESCOL..,RES 

Teizei.!"a &:; A •evedo 

II Y ,  ,'li t l o  Veça n h , ,  8 !1  - T elefon t 3lll•J20 
t40VA IGUASSU E . CO RIO 

C:Olt.UIO DA LAVOUlA 

Banco do Brasil S, A, 
\Avi<ultura �-�������te

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRéOITO DO PAIS 
T6du u operaç0u banclri11 

Mhl•• 1ar1nh1 a aeu drpo,itHtu 
Nova tabela de jwros para II coatu de drp6iitt1 

DZPOSITOS POPULARES . • • &O/o 
Jm o.s an�ais, cap1tahzado1 seme!tralmcnte. R�tiradas livre-s L1m1te de CrS 100.000,00. Depósitos min1rnos de C1 � 5<,,00. Cheques do valor mlmmo <le Cr$ 20 00 Não rendem juros o� saldos inferiores a Cr$ �O.CIO, os saldos excedentes ao limite e as contas encerradas an�s de 

60 dias da data da abertura. 
DEPOSITOS LIMITADOS 

Limite de C, S 200.fl(JIJ,OO •% 
Limite de Cr$ 500.()()0,00 3 l'i °'u 

Juros anuais, capitalizados semestralmente Retiradas 
livres. Depósitos m1mmos oe Cr$ 200.00. Cheques do va­
lor mini mo de CrS 50,00. Não t endcm juros =>s saldos inffriot es a CrS 200.uo, os saldos excedentes aos hmlles 
e as contas enc�radas antes de60dias da data da abertura 
DEPÓSITOS SEM LIMITE . . . 20/o 

.Juros anuais, capitalizados semestrslr.1ente. Retir3das 
1:vrPs. Df'põsito mic1al mimmo a pai \Ir de C1 � l .OU0,00 
Não rendem Jvços •,s slldcs i.!Ccriores a Cri 1 000,00, 
:1em as contas �nccrraâas 011tes de 60 e.lias da üat.1 da 
abe• tura. Melhoreij l•x•• tle juroe para a• cootu de 
dep6eitoe não lolerloree a Cri 1.000 000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 

Retirada mediante aviso prévio de 80 dias 4%
Retira'.Ja mediante aviso prévio de 90 dias 4 \'a %
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósltu 

inicial mínimo a partir de Cr$ 1 .000,00. Sem limite os
depósitos posteriores e as rellradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Pvr 12 mese� 5�'o 
Por 12 meses, tom retirada mensal da renda 4 \'a %
Juros anuais. Dep6s110 mínimo de Cr$ t.000,00. Me-

lhores taxas da Juros para os depóijltos por pra�o su­
perior a 12 mesu. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de p 2 meses . • • . 60/o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ t.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcio­
nalmente. Mel�oru taxas do Juroa para aa letru de 
prazo 111perlor • 12 meaea. 

--

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 210 A�nclas no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as-operações 
bancárias, Inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estedo do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai Bom Jesus i!e Jtabapoana, Cabo Frio, Campos, Cen­
tagalo, Itaperuna, Macaé, N1ter61, Nova Iauassú, Petró· 
polis, Resende e Volte Redonda, 

filial �e nna 11um� : Prata ia liberda�e. !8 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger6ncia) 

End. Tclcr. : "S•"lltc" - Caiu do C.rrtio, J 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1HUl<G1Ã0 11 E1'TfoT.\ 

C O N S U L T Ó R I O : 

R U A  M A R I O  M O . : T E l RO, 221

HlLÔPOLIS E, :,-::,o �o KIO 

Enl r1>taoto, a pl'11ar deuaa brilh11otes per1pec­tlve., , vl-m �urgl od11, a meaçallore1 no hnrlzool•A lgumr.s � 1 1 mbr""· E' que o lnr nPcim,.nto ,!., la r,. I , _• l rig, " lar lnh .. dP c"rº" v.-m d 1 01 l011 latloP\
rlll"""'�� nt  .. dev)d" à - rl iliculoted .. � qu� ., gu • e  r oo ••1 º" à , u·, 1 m pu r1ttçii,,, o qu .. l• z cnm qlle11 ,-ocas,., proilulu que R" l'nconlr11 "" :n.-rc .. d• ,.H,.j11 f • rR dt>R l"'"•lb1lldadeM d11• 11vlcu1tu, .. ,. pe lo H•u prPÇO • x"r bt llrnte. Perigam R••lm por f• 1or,.� l'•tr• nhns ht •R ••·u@ doo1111 , -� rl'bAnhn• a•l­ct.l tt•. do P I•. MaM é tlt 11 .. o<,tAr que ,. •nluçAo,r• l,.1 1v• m .. 111 .. lécll,  r le••Ms problem11•, m 11l• do que uo p1  óvriu gov�ru, , ,  eslà 0111 mA01 do1 aTI cultore,. 

E a solução é a mesmH que 011 produtorn de ltlte da 211011 noroe&te do Eatado de s. Paalo RCbaram p11r11 dtfender oa seu, rebaobue leltel­rop : produ�lr n a  lazeoda o que nlo é po11lnl ao governo importar. A mesma coisa de•em fa­zer os 11vlcultore11 : ,e o goverao oAo pode Im­portar o trigo, o mbi8 razoàvel é produzi-lo na 
g_rRnj11, resolvendo auim a questão. Quanto à la­
rrnba de carne, pode multo bem eer ,ubilllulda 
PPh1 110J�. cuja riqueza �rot�lnlca é de 420/o, o 
que a tquip11rn praticamente 61 melborH larl­
obas de carne. 

Quanto és dillculdades de 011 avlcullorH 
desvlA rem Reu1 olhares das ave11 para 01 proble­
m1111 da 1gricultur1t, 11credit11mo11 que nlo .ejam 
mult11�. O trlg" oão é p11ra nós um c1oreal e:16\1-
CI', pnl11 RIHI prorluçAo oo Br1111l data da Col6ola 
P, além d i111<0, mulh llter1ttura boa bà a reepelto 
<lo aouot", como por exemplo o Jlvriobo "Cultura 
Prátic11 rio Trigo", da11 Edições Melboramento1, 
<, quol elucida �õbre a cultura deFRe cereal. Oa 
i,grõnomos do Ministério rl11 Agricultura oo dH 
secretarias 11grlc,1Jas do E11tado eatAo pre1t11 Iam-­
Mm II e&clerecPr 01 lavradores a reepPlto. E 
quanto à aojR, Jâ é aHaz nosaa conhecida para 
que po111111mo11 RPm receio planejar 1ua cultura. 
Lembrart11011111 Ainda ne11e caao aos avlcullorea 
outro livro lnti>re1111Sote, o do eog. Joat Calll, pa­
bllcarl<, pela11 Edições Melhoramentos, "\'amoa 
PlantRr a Soja". 

S11bendo caria granjeiro quantae oabeç11 de  
gallobRa pollsue, e 88 po1slbllldade11 de  produ�lo 
t:1or alqueire rle trigo e soja, fãcll lbe 1eré verl· 
ficnr qoP, com ur.s poucos alqueires de lavoura, 
terá rPRnlvldo 11eu problema de farelo• e protel­
nas e tornado &ua granja autc-nliclt ole  e, por­
tento, de Jucroe mala certoa e maiores. 

-----------------.

CURSO ANT6NIO DE PADUA 
(No centro. sob • direção de competentes professoras) 

,Jardim de lolâncla-Prlmérlo- -Admlssão
-:-

Curso secun­
dário.- Aulas diurnas e noturnas.- l'llatriculas abertas. 

RUA. PAULO OE FrlONTIH, 116 - NOVA l�SSÚ 

JUIZO DE DlltEITO DA COMARCA DI: NOVA ASSO IOU 

eart6rlo do 8° t,ftelo 

E D 1 T A L 
de citação con, o prazo de trinta diaa

o doutor /nsl J',lli11i, Jurz d, Dirnlo do Co-t:G 

rJ, Nova ll(MOSsú, Estado do R,o d, 'ª""'º· (lar IIOMIOf.SO 

•O forma da Lti, ,te. 
Ga/mal 

Foa sobtr a qlUM ,1111r,ssor possa, qu, '"'"" 

Os maiores prodnLores de feijão no país 
Os malore,i produtores de leijào no Bra•II, em 1952.

roram Minas GeralM, Paraná. l-ào Paulo e .Rio !lrande "&
) 

.,\ 
\ produç!lo de \tinas com 26:1 610 too (Cri 615.090.000. ) 0 

u maior e o Rio Grande do Sul com IOS.600 too. (Cr $ ·• · 
18ã.60o.ouo,001 foi a menor \, areas culm·at!Jis !oram · e�
\línas 100. l lO hdctares e no ltio G ran•le do Sul 1 19.000 her 

tarl'• - (Press C'onlloental) 

P•reiro Sa11/os just1ficodo o poss, "'ª"'º , poci�'* ..=:
'"�'"º situado .,sla cidad,, "ª zo1ta .,,t,aNo. ., 

Iro 
, dois ,,,,1,0s d, ,,,,.,, , d, fNlfdOS, po, gNº':'º 

IÚ
, :;:_ 

,,.,,,os ,u ,x1,,.s40 d, a#lboS os lados, cn• a tt '"'°* s-
1,os quad,odos, cot1f,olflOlfdO p,Jo lodo ºPê.· o 

,., _ _,, 
141· 

. . ...  ---�--,._,..,..,,.,,.....,.,..,.,,., ..... ...,. ___ ... _...,, __ ........ ":::-,# 

! NOVA AURORA

. .. .. . ... ,..,,,. ...... b'.•••""'"'

5 t' .Alfa Gou/orl p,los /u11dos 'º"' a o•,---
" 1,s ª" p,lo lado dtrtiln co111 11, 1ust1ficolfl1, c,/11-u !"� 

�"JÍoÍ CO"' 0 praso d, 1,;,.10 dias para 'º"'"'º' :_. � J, �"""� do ,uplrco,.11, a qN1m '"':''::.,":"J:·,od ,, 
,t, ,,vllia, E poro qu, th:f:',f p!í,,�;:.U:", afixado d, !e;, 
,xp,dM/11 ° Pr;,::;•, /::sado ,,,sta tid4dl ,ú Nooo Js,:,, 
e:lodo 1:o· Rio d, 'º"'iro, aos vr11/1 , qNat,EN

d•.�":,.. 
jullro d• ,,.rJ "º�'"'if :C!;�::,��':J,':/;,:;, 1'��-s ) J�1i PeUW, /1

� 
····v· d•

, º",/�::,,.,,a/ d,vula ... ,,,,, s,/ado, po, 'º�a -
1, 1"1 o. .,. d 011••"• -!J 
c,,,,f11rt,,,,, Rodolfo 011••••• • . 

IN.,.__.,..,.,,._...,_,..,.,..,,.........,...,.,,.,----:-:::-'.:·-
� 

,. .. ,., ... � 

-;;;A SU \ MAIO� GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias ·
llM \ L! i\ S • 0 : 1  

flyl M , 1 .  H·ró1ni. l l l� 

Tcl. li, \U\ ' 1111 A' s� 

,\ il .'.:l F 1 1  H I\  

Tro Sl11 '1:1trv•. 55 
\ lLIJf'l•ll� • E. du '" 

----·�----�-�-�---�-�-�---�-�---�----�-�-�-�-�-�-�-�-

I 
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-•-•DI------, ........ ~ ='=-L.L...111.~LL .;~ :enec ... ..w 

TERR~#O$ Á PRESTAÇAD 
•EIII E#TRADA E: SEM JUROS 

I AIHO IÃO JO RGE - Ramal de Xerlm. Coada• 
'10 barat•, eamlolloa.cte do Belford Roxo e Nova Jgu.s~ct 
at• Non AurofL Clima igual • Petrópolis. A gu, ruu, 
aliuodaa.eí1, e lua e fOrça p•~nodn dPotro de! tMrd_ Plao• 
t• aprovad• pela Prddtora de Not°a Iguas~d Jtu•1hd•de 
de ,•,m~uuçlo. Tenda ew 72 1,rt1r•ç&1 UJtoi.Jis a cum1.~ar 
de l'1S m.oo. Trt,L&f ' '"· ltio 8,Roeo, 91. 6° 111dn. Ull 

cu1u u tr. lhllo oo local ou é rua D. Luci1, 60. 1 w B· 14 

fv1J Ru.1.0. ou cow o sr. Juelao Bjmo1, 6 ru• !h,llcl,al 
Flor1•••• 2035, t•lefoo• 285, ,·m Non Í6'1u1d-E. do 1!10. -



'[)ornln,re>, 6 JX t9M CORRE IO DA LAVOURA

0R a s h-m o n" D1�1"1E DO CEPTJOSMO D.\ CRITICA, 

a Terceira Estréia DO Rio 

li 1,) 8 0 1 0� 

Dimensão Resposta a

1 

nma publicação caluniosa (1·---;- (A i•slrenr nmu11l1&, no 

�· ga ..- 11, a l'wc \"erde) 
WA�NER 

� 

l'roduçQo japonesa do• ':' COM "MUSEU DE CUA, PRODUÇÃO D \ 

tJ!li.-v:-.1,i ,...,....,,.... tu1t1os llai H·l\ai•ha. IJlrcç,,<> PELO PROCESSO "NAl U >AL VISION" 
cw. tuar,•o e rrnnriu�·ilu tlt.- ,\kiro C:�ro 

R:.•portlgcm de O I L  RIBEIRO 
�awo. lnterprt'tac;no de J os-

Um Jorn;JlPco pouco conh..-cido do povo dP,tP Munic::1-
plo, e que recentemente foi fundado por dois_ ,.,tranho� �ra 
extorquir dinheiro dos homens de bem, publicou, no ultlmu 
domingo, um noticiárl? calunioso envohtPndo m�u nome 

hlro �hfunc M11chlko l\,o e outros ·i "Nil nov1 sub sole, . .
Pela primeira ,ei no, dnquPntH aoo"' da , hJ.t do < 

E J'd 
Deixando à calva I m ostra. no meJ;mo e,xempl_ar e nlilL 

mesma página, estampou ampla matéria p�ga foc1liz1nd'> o 
estabelecimento lndust: h•l dt) fflflll ad11�rúr10 Paulo Rt'Jbf-rt"· 
dirigente do P.T.N. f'm Austin. E,ctarecíd"• a1sim. a . oriç_em 
dt>s comentários calunio1oa. n3d3 mai� �Prla nttesdno d1t�r 
a res·ieito, a não ser lamP.ntar q1JP ;1quêtP atlversino nlo 
h�ja ('ncontrado pro<:es1os m .. ,s dignos e mais d! 1cõrdo 
com a cultu a política d"s lg1Jassu:1nos para m"' combat• �-

neme. esW.moM d1un1e dt.1 um filme em que um tema t.•ntl- i Na Greda antiga. multo 9ntes d
� 

C
r���

t

i�m �
e 

�r���í;': 
neotemente fllnsóf1ro " tratado em ho�utti;?�m 

.
e

t
�
d

en��. enunciar o !?t,º t�orem, d • J
Opt1c1 J

o� n':' .. sos ulh,ls transmll\! 
�nte cioematoRrafktt. l'ru tema profnndo l' re!-,O ' 1 .1� t:-- da Vl1�0 dos ��hdos - ce 1 _um · 

ob'et , ue. sin­
•enrlalmeote atra,·�ij dn lmneem, trazt'ndo tw..111 o rna1� iõ.�- para o cerebro imsgens d1fer nt�s do me,� . J 

lma 
q

lnavem 
bordlnado "º llfU rilmo. Qot' ims,:eos ! Que soberbo mm. i- tettzMdas, resultam na visão trl·d1menstoneJ n�o g 

tnem 
meoto du cA.mern ' Que OU!-ótldía no� recur-.os c-il1ernntojtr�- que as suas observacões resultariam no dPnomínaido 

I 
C
v· . 

IJt"OI f , Trí·OJmen!lional : Cinerama, CinemascopP e Natura 1s1on 

Urn sacerdote. um fenhudc,r e um fümulo estão nhri- como desC'obettA dos ame!1canos. . . 
" 

Dev,,, no ent.Jnto. como home n::1eem aoi meu , �m1g"1 
e aos que me h?nuram com seu \�Vt'1 n�s últimas elPlções. 
declarar S('rem mentirosas as repelentes an�cad1lh:a contra 
mim atiradas. Quero, ainda, <lar um conselh •, fazer uma 1d­
vertêncla -40S meus adversários. Nao sPrá por certo, com ê-sseJ 
métodos df" baixa politicagem QUf" vencerão a U O.X em 
Aust\n 

pdoe 00 pórfü•o de um templo em ruina". ru2indo n um� o p,4ime1ro. uma vanante �os. d '1S u1t,mos. sem us� d 

c:'bUVf\ torrencial C'omentam um rr1me tl'rr1\·eJ . um bane.li- oculos especiais. com tela p9norc1m1ca e v1sãr, pe iférlcEI, o 

do ,·ioleotou no' bo11que a e-.po-.a de um �nmura_i P c�t�. 
outros dols, uso de lent�s . polttrJZ•da� rom 11 proJeç3o de duo 

amarrado pelo h1ndldo. pre-.enC'iou. impotente. 0 crime �lait- imagens Pm telas espec1a1s 
tarde � enrontrado ,;eu rudo\·er. �Ao ij,O .-nbe quem o 1!111-
tou. Ne o bandido. se a prúpria 81i1p0"-8 ou i:;e l•le liC �mt'i­
dou. Os depoimentos do bandido e da esposa rontrad1zem 
ee dtaote do tribunal: a ,·er"u1o do próprio esp.1rlto d� mor­
to, atra,·es de um ··medium··. nfac.tn-!o,e dos depoimentos pres­
tados. O lenhador que no trlhuoal. afirma te,· . enrontrMlo 
1õmente o oada,·er, c.-onle)',sa ao� tlois rompanhe1ros que ,·lo 
todo o rrlme; a sua história. pQ)'ém. dilere romplctamcntc 
das tréa ,·ertiõe� narrada" 

A ambiguidade das no.rraçõe!; �' que ,ornece o cará­
ter céllro da obra, demonstrando que o homem Í> um nbl•· 
,an moral, dai o de•••pero do sacerdote que ··perdeu a h 
na humanidade" 

Rese4'temos alj?un� pormenores rs-.enri&iN da e�trutu­
ra geral da realização do Curosa\\8 · a càmera imita. pelos 
aeus próprios recuno ... o pr0t·edimeoto de um narrador que, 
pela ,·oz, anuncia o terrivel deslecho. nntes de re--elú-lo pe 
las paJavra� : o l�ohador pen:orrendo a llorest.-i e de..,cobrin 
do o cada,-.r. O lenhador anda sem pressa. mas \·i�orO!'o-U4 

mente; a rãmera roraliza em ·•panorQmico�·· mara\·ilho�o� 
� u copas das an-ores com O!ói raiol:i solares atravessando a 

folhagem alta. Enquanto o lenhador caminha, a ràmero <lcs­
ce llas alturas e o acompanha com ··paoonimicos" e ·tra­
v•lllng,"; interpõe-se a folhagem dos arbustos entre o ho­
m@m e a objetiva. ,·\ssim. C'Om o re('urso do "tra\'elliog". ne­
ceuArio lôra conser,·ar o lenhador no campo da objetiva. 
EDquaoto esta passa rente às !olhas dos arbustos. a cena 
ea1ma e edhica tran•lorma-se repentinamente; ela se torn• 

. ver11,Q:ioosa. inquietante; as Iniba• p•óximas perdem a niti-
dez e riscam a tela contu!oamente. Soma4 se aioda o ritmo 
mats Intenso. a maior rapidez dos rorte,. De repente. pela 

• eugestão ,·lsual e rítmica. - contraponteada pela música -
a natvrna parece as,ustada e o lenhador, no mesmo ritmo 
anlerior. �e correr. apavorado. jA contagiado pela ao­
Cll•lill do ambiente. Algo terr"·el paira ao ar. 

� A sutilez• no caso reside na ignorância impassí\'el do 
leobador •narrado" e na ao�ú,tía da câmera (que represen­
ta o lenhador "narrando"). Essas duas instâncias - a calma 
do objeto focalizado e a louca mo\'imentaçi!.o da câmera -e um rerurs.o Ulle1ra�ente cinematográfico e que. de um roo do tio feliz e lunc,ooal. &Ioda ni!.o tinb&mos visto no cinema. 

"'Rash-moo·� deix�-oos entrever oh·eis de cinema que - atn�a nio !oram c�nqu,stados pelo cinema. Rompe \'iolenta­mente •• ,·elbas formulas com !orças tüis que parecem ,n · depeodent�s dao circunstAnclas materiais da peUcula . 
. Prenn°:"os. porE-m. que de\·em assistir "Rasb:moo"' do aeu uúc,o, a fim de melhor senti-lo e compreende lo. E' uma da.a maiores obrt1� produzid�"'- pelo c_inema. F. t: ,mposSi\'eJ. u liDRU&gem hmuada da crn,ra hah,tual. exprimir o que ll«Dlllca na reahdade liste lilme japonê• 

110 cangaceiro'' 
(\' era Cruz. a estrear dia 9, no Cine Verde) 

lndubltà,:elmente, a produçf,o da \'era Cruz marcou• no doema nac,onaJ. uma . pa,..,.gem de grande importância e 1tgo111cae&o. O8\'ido mais ao !ator de bra,ilidade que con­t6m. aentldo .e.,e que consld•ramo, o ,·értice principal do pellcula. A d,reçio de l.Jma Barreto !o, ,e�ura e com algu­mu p&ll&agens de bom cinema. principalmente o ataque dos 
:=aceiro• à ,·Ua.. Uos atores, destacam-se �lllton Ribeiro rd?. Campo$ Jrevelando-sP bom ator numa ponta a .t� eallra ,galopado l e os extra• ,em dMlnçi!o. l'.m• múaica. euge�li\'a. bast.antP foklorica. \'Rlori7.a bem u cuidadas loto�ra11a, de Chlck Fowle -n melhor lo­tosrath, do c10emu brasileiro. 

l'� filme di�oo de f.er reprLiado e re\'ittto. roi "0 

=:�:: e���,����r ... �� mundo o bum nlvel em que !.e 

11A lei do chicote"
120 th. Century Fo,c � , �trr&r <Jia 7, no �ine Igu,.ssú) 

1 
�li .M1II �t-:J e �1mtn\·el d1re•or rlt• "'Nada de novu 

;:0 ��� " .. AC.::t·:i:, ���ie� 
ct-pc,on I totalmen"° 08 rt'.'�hlt11 

Cm espetáculo desprcten. iosn, c-,,,n uh�uo1 ,•pisórJl<r.-­:ons u da t.Jge dos can,eurus p:ivor.-d.us com u tnnnd1., e C::;f!,r����kmanad.a 1 t'•li,; ,d.,!i Ptla e:r.u end1dd f,Jto�rttfLd cfr• 

Reação ao "Cinema 3 D. "

O cinerr.a trl-dimtnsional encontrou. porém. opositot e 
que se .-ecusam a aceit�·lo, argumenhmdo que os ret"urs,, 
etuais de iluminação. angulacão. lentes dr foco profundo. eh 
fQrnecem um'l ilusão de profundidAde �Ati�f,itoria que os rccur 
s ,s de express�o • . principalmente o p 1me1r� pi��?· !llãO d1_f1cul_ 
tados e não convincentes. ''A terceira demenc1a - apchd..,d-t 
assim por um critico americano - não atingiu todos os_ c, 
neastas americanos. b�ja vjsta o que di�S{' o veterano dire­
tor George Stevens, do soberbo "Um lugttr ao sol'': " . .  as lei� 
(i. é, cinematográficas) foram se impondo lentamente. Lfilõõ 
de persp.?ctiva condici,,nadJs pela câmera, pela totografl, 
pela iluminacão e depois pela côr. Pois bem! Eis que. de um 
golpe, tudo que flzeramos é suprimido. Acabsram�se os pri­
meiros planos, os planos de detelhe. toram-se ws proporcõe5. 
o enquadramento minucioso, o m ·dida. Um vi1sto campo, ondl" 
o aparelho deve pa ,sear à vontade. Els o que nos impuseram 
nossa arte acabou" 

Na cabine da Warner 
A Warner reuniu a critica cinPmatográflc.\ em sua cabi· 

ne de projeção. para apresentar o fllme º'Museu de cera" -­
e, segundo após "Bwanna Devil - realizado em waroecolor·· 
pelo pn.-cesso em relêvo ''Netural Yision". E' uma refllm 1ge .,1 
do velho ''Mistério do museu de cera'', com Lionel Atwill, que, 
dentro do gênero de horror, se prestava perfeitamente ao 
realismo da terceira dimensão. Nesta versão, està Vincent Prl­
ce no papel do escultor touco que transformava as suas vl· 
Umi:tS em estatuas de cera. 

O processo de "Natural Yision'' emprega dois projeto 

res que Jançsm dois filmes Simultaneamente sôbre a tela de 
superflcie brilhante, perfurada por minusculos pontos : um re· 
presentando a imagem vista pelo olho esquerdo, e outro pelo 
direito. Os ocutos de lentes polarizadas distribuidos aos es· 
pectadores aaem como selecionadores: cada lente delxa-se 
atr;tvessar unicamente pela imagem q�e lhe é destinada. Sem 
oculos o fenomeno da profundidade desaparece e a imagem 
flca imprecisa. O espect�dor tem que manter-se erecto. Qual· 
quer inclinação da cabeç1 quebra o engulo visual e desfoca 
hza a imagt?m. Uma gargalhada ou um espirro s.Jo suficientes 
pétra desequilibrar os oculos, perturbando a visão. 

Os lados favoráveis e desfavoráveis 

Para issC"', se rá necess.irâo que. em lug ir de explorar o 

le11odnio e o jôgo, de c-spanc-ar ,ndefosos trab;1ilharlo:es, de 
insultar e t'aluniar seus edver�ârio•, procurem disputar comi­
go o privilégil) de prestar Sf>rviços ao povo d� Aust1n co1n ,, 
eu trabalhando pelo bem est ir e pf'le seiuranc11 d a mora· 
dores daquela loçalid ,de. E. se co ns..,gu1rcm \.iltrapani;1r os 
meus esfortos em p1 0I do progresso de Au,;tin, enlão. pode­
rão co nfiar, como eu confto. no rec,,nhec,mento d:t populac;'ão 

ordeira e progressista qu · conosco conv,ve � q�e nos j•Jl­
gerá no pleito do ano vhdouro. 

A ustm. 31 de ago,to de 1'153. 
ANTONIO CUNHA - \'ert�dor 

E LMANO DA S I LVA COUTO ------
-- ---( 1 G R 1 \I E N' S O R) 

L O T E A M E N T O S  - P L A N T A S  
Praça da Liberdade. 80-Sobrado-Apt' 1. Diàriamente 
das 12 às 17 horas. • ' Fone : 73-J-20 • Nova lgua�sú 

·--------

CINE IGUASSU' 

Hoje - Ultimo dia de "Seu 
nome e sua honra", com Ro­
bert Taylor e Eleanor Parker 

Horàrio : 14,15, 16,40, 19.05 
e 21 ,30. 

De segunda a quarla-!eira 
- "Capttilo Scarlett". 

De quinta-feira a domingo 
- "A lei d o  chicote". 

Mais um Milagre 

de Santo An:6nio 
Maria Marques de OUveir&, 

residente à rua Gonçal\'H Ga­
to, n' 218. em Bel!ord Roxo. 
achando-se desenganada pelos 
médicos, apelou para o glo­
rioso Santo Antonio - justa­
mente à hora da Ave-Maria­
e i;;1e. de modo notório. a so­
correu, curando-a completa­
mente. 

Conforme prometeu, publica 
esta grande graça - cheia de 
gratidão. 

Aguardem ; de 17 a 20 -
�t::.

es da ribalta", com Car- Quem achou ? 
No Cine lguassú (s e·e s ii o 

das 17,30 de domingo ultimo), 
. ' Museu �e cera'' tem um i�tervalo de 10 minutes, 035• (JNE Vf"DE perdeu se um c�rdão de P�· 

c1do dd necessidade que • 3 D.'' cnou. pois os rolos dos filmes t< ta com medalhmha no feitio 
são de 5.000 pés, em vez de 2.000 que tinham anteriormente · 

1 

de um Evrinho. A dona gra-
não permitindo a mudança de projeção de uma po ra out � . !"f0Je_ - "Robin Hood, O jus- tiflca a quem entregá-lo nes­
mãqum�. como se fê12. usualmente para evitar 8 interrupção. ticelro � c_om Richard _To.�d _ e ta redação. 
Aprove1ta4se, também, o entreato como um descanso pelo Joan R1ce, e a contrnuaçao 
tmbalho de adaptacão dos olhos diante dos cortes e ·.novi- da serie. 
mentação de cena. o relêvo torna-se inexpressivo e enfra- -

1 
Bar e Restaurante 

quec1do !1ºs planos .de detalhe e primeiros planos, result:mdo A m a  n h A e terça.Jeira - . 
na sua smtomáhca mutllldade em todo o fllmt>. Os grandes '·Rash-moo'' e '"Armadilha si- Vende-se um, be� mstalado, 
planos _ou planos de _conjunto fornecem, porém, 0 efeito tri· tra''. 1 fazendo bom nego�10, contrate 
d1mens1onal, como seJam as cenc1s de ru� e do museu de ce a _ . de nove anos. Motivo da ven-
ceusando mesmo adm1raçJo pela sua realidade 

r ' D 
I

da por doença. \er e trJter à 
A sequência do incêndio no museu é b�stantt real 1 .. e Q u a r l ª .. a domingo - rua Sebastião Lacerda, _564. -

impression� favoràvelmeqte. Ba�tante apreciados !oram, tam� t ro 
c
��

g
:lr��

o . e 8 continua Bairro do K 1 1 , nesta cidade. 
b�m. os ep1s6d1os dRs figuras de cera que se derretem· 0 do I 

ç · 2-4 
numero de _"c�n�can'' : ª• bailarinas que erguem as Pernas parecem Atingir os espe ,adores; o do "cemelot'' que rE-bale com e raquete uma bol-1 de pingue.pongue : ela pArece sal­tar da tela, surpreende o e:opl•ctador obrigando-o a fugir com a cabeça como se teme.s,- ser a 1ingido. Para realça: os efeltos faltou, porém. o som estereofó­nico (war�erphomc sound.) ap;·esent�do nos cint·mas america­nos. Consiste numa sene de Hmpl1f1cadores colo�ado,; em vfa. 
�:

s

e!���=�o�ª sal I para causJr m·llor sen5açJ.o e realidade 

Dr. Hawk�I de Lemos I nr. M. oueiros LDPlS 
A D V O G A D O S 

Praça Mauá, 7-6
º andar-sala 622-Tel. 43-06:l6 Edlllcio "A Noite" 

Rua Floresta de Miranda, 76 - Nova Jguassú 

"3 D "  -· - reaçao de Hollywocd �!t meses 0'!' hoje, 0 ",I D:' nJo corresponde a tão exrtama· 
A Warner quer m,nter se como a;. pioneira em aµe,rfei- ap;:,:_xp�e:n�oes . . � 8

1 
qui,

d
') QUt- a propaga,r;ida cinematograt,caçoamt-nto1 lntroduz1Jos no cm�.11 1 ,  como ·,1 . • '>"'" ' e . o m �10 e um'\ nova era •, nada mats e d1J mente C_?m o sum no filme ··o c,, n t'lr de �zz .. 

º fez ante,tot j que ª re ,ç.lo dos capitahstas de Hollywood diante da forte express�es entuslasuc -tS <1 � ' •  ,i i •i:1 .mal'' J"t:ol
. 
s!:1�

J :�o e� n con�orré
JÃc1a da televisão. P-.1ra aumentar os seus pl"n:..tes cular· 'IOCO"Jiparãvel'", etc., desdt! o seu �p.:ue�i n

en'to 

e�re

v�- 1 ::rra
mduncsis:;uncia nos Estados Unidos a telev1s.lo em ter: 

... eira• • M a te rlai• para eon,truções P 
eat, e 1 111 e a to, T l latos, Tal has .:, -

• n l l
e
h
rraee ns, Tintas,  

�ul�> ran�nhc")eq. Auto Ontliu"i. M/\qulnas Agrírolac Tratorei do rodas 
1
, ra_ ort!s e est�1ru \1otore .. lt Olco Uu.•-,l·I. '1aqu'1na� pa.r..l Rot.lovlu�' c:-ça• \c� .. �vrlus, lJltl'IUJ. \lcc1\uwa. Texa,·o. Ga�ohna. Oleo.:, e Graxutt: 

' 
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FRANCISCO BAROHI & FILHA
B11a •l•lstro Oa.stro, 
TEL. 240 

Lira 
•orA IGUA aaú E. 

656-A 

DO RIO 

Alberto Cocozza, Infostria, Lavoura e Comércio S. A.
E D I F J c � o P R Ó P R I O

.� 
..... �ua Hernardíno melo. 1335 a 1849 - Tels. 4 4.J 11 8 1 96 - noua lguassú

...-:.p;.;jr-• . • -��.. • ..... . -• ' 
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'AVICU LTU RA o nabo e suas

vitaminasA U T 0-S U F I C I E N T E 
Manoel José Anido 

Um/l d11s explor11çõaR s grlcolas que vem
apreRPot11odo m11ior evoluçllo ultimamente é 11 
avi�ullur11. Os org:r n i&mo& ofici11ie, 11s revistas ee­
pec 1a l lz11dae e as páginos dos Jora11ie registam, 
a l voraçados, todo� oe meses, a ioet11l11ção tle no­
vos 11viérioe. 

Diversos fatores Influem parn isso. Em pri­
meiro lug11r, é claru. devem-se regiglAr us prei 
çuh e 1m pen�11dores o i c11oçlidos pelo� ovos e ave!!, 
o que ve,n Clirreaodo para o uvicullura muil11·
gente bou e que gosta ele fazer as coisa� clirllitas! 
Outro fator im p•,rta n te é, sem dúvid11, 11 c .. ropa­
nb11 do ''Café com Leite" que Vt!m realiz,rndo , .1 
coohecic'o jorn alista Assis Cbal-t>aubriaod, ou eej11J 
11 J u nção d11 l11voura c11feeirll com II t>Xplor11 çã1I 
11vlcoid par11 o a p roveitamento do estrume d.,I 
i::il 1 1h11  corno 11,fubo de superior qui. l idude, o qu11l
• e  l • lrnou um l l 1i 1:...1 11 1t11mente reudoeo 01ls t!Xplu­
r11 ções a vlcutas.

(C.oneíu• no 61 p6gino) 

O Vo l a n t e D u a s  P á tr i a s  
Leva ao conhecimento d o  povo desta cidade, que se 

acha i nstalado A rua .Ministro Mendonça Lima, 46. 
· ô  V o l a n t e  D uas &;>átrias estA sob a compe­

tente direção de Eduarcre Raymundó Martins, que
atende d1Arlamente com aulas II qualquer bor11. 

A O  VOLA N TE DUA S PÁ TRIAS
Rua Mia. Meadoaça Lima, 46 - NOVA ·IGUASSÚ-E. do Rio 

<!!om arca de Nova J g a u s ú  

D 1 T A L 
De p�Wícoç:õo de CNpõsito de documentos, •m proce110 de 
lot•a•ento de terras, co111, p plaao de 10 dia,, a requeri••nto 

de Henrique Guatovo Medrado TamM1 no formo oboixo 1 
Henrique Duque E11<1da ll<ytr, Oficial do Registro dt 

Imóveis da l"r tmelra Circunscrição da Comarca de Nova lguaasú, 
E1tado do Rio J1e.Janeoro. por nomeação na forma da lei ,  etc 

Pelo presente edital, co111 o prato de l!J dias, laço aaber 
a quem lnt<renar poesa, que por H,nrlque Gustavo lledrado 
Temm, lc,ram d•posltados noite cartório, para lln1 do Decreto- · 
lei n 58. de 1937 «�ul�mentado pelo O.creio n. 3 079, de 1938. 
o memorcal descritivo, a planla do !movei, os lltulos de doml
nin e todos os dem111 docum,nlos rele1<nlt1 ao loteameolo, 
ll'b • denominação de '"Bairro Sanla Eugenia", coo IM me rlan 
la aprovada pelo Poder Publico 11.unlcopal. em 18 de agosto d, 
l!H9, compolla de 79:i lotes, doa quais Jazem parte do memo
roat os aegulnlea : Quadra 10 : Lotes na. :U a 28, numeraçfo 
••cuida, da rua Pareeis; QuJ�ra t i  : Lolet n,. 18 a 21 . nume-
raçlo aeeuld•, da rua Pared1; Quadra 12 : Lotea na. 21 a U, 
numeraçlo ••cuida, da rua Parecfs, Quadra 13 : Lotes nt 6, 
da rua dos Con1ule•: 23 a 26, numeração seguida, da rua Pa­
recia; Quadra 14 : Lolea na 23 a Z7, numeração 1egulda. da 
rua l'arccl1; Qaadra 17 : Lotn nt. 16 a 30. numeração srgul 
da, d• rua Bnlgul, Quadra 18 : Lot,1 na. 1 • 2, da rua 81rl-
1ul; 3 a 1 1 , numeração 1egulda, da rua Ocal,' Quadra 19: Lote, 
na. 1 a 5, numeraçlo seeulda, da rua Blrlgui; 6 a 14, nume-
raçto seitulda e 15 da rua Ocal; 16 a 28, numeração seguida 
da rua Tupi,; Quadra 20: Lotea ns. l da rua General Rondon, 
2 1 t <quatro) numeração 1eg11ld1. da rua Blrlgul; 5 a 20, nu­
meraçlo atgulda, da rua Tuplt; 2 1  a 39. numeraçlo ae1ulda 
d• rU3 General Rondon; Quadra 3: Lote n. 25 da rua Guala, 
nana, Quaclra 7 :  Lotes nt, 1 da rua Oualanazea, dumembra 
dot da are a de terras coo1tante da transcrição n.  22 950. dr 
Livro "3-BK", a 111. 179, cujos caracterl11ico1 e conlron,�çõr• 
aio 01 1egu1ntea : Area de terras altuada 01 Av. Marechal Plo-
rtano Pe11oto, dentro do perlmetro urbano, nota clda:le, cu) 
medlçlo começa n� ponto no C6rrt&O lfoquet, e mede de lreo 
te para a cotada Av.n1da, 205 metrot, à e1querd1, olhando-•• 
de dentro para tora do terieno, nA parte que conllna com " 
relerldo canal, 805 m1lro1. na que confina 001 lundot, com e 
terreno de Brito Pereira á C1�. 267 metros e 60 centlmetros, e. 
na parte que confina do lado direito com o mesmo terreno dt 

O nabo é uma hortaliça multo útil à nossa allmenta­çl!.o. Podemos obter boas pre­para�ões tanto da raiz como das folhas do nabo. Estas i1l­timas possuem 4º 0 de hidratos de carbono, 3°,0 de proteioas, 0.4° 0 de gorduras e !lO'l0 de água. São portàdoras de cál­cio fósforo. ferro, magnésio, potáss10, sódio, cloro, eoxo fre e das vitamina� A, Bl, B2 
e C A raiz do nabo pos11ue 
7" 0 de hidratos de carbono. 1° 0 de proteinas. O 2°,0 - de gor, 
duras e 80° 

0 de água. Con­
tém os mesmos 11\lnerais das 
tolhas. fó variaodó q1i_a,nto ao 
teor de oada um. As vitami­
nas Bt. u2 e N1aclna estt'lo 
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tf�!Jtc:01;!��n=t:�Ji
0tJ:�: . Televisão e rádio-amadorismo ra,z. porque além de demo 

r!ldll COCQiiO �er dcsneoeas� Porque não temos uma es•-- -rui J>ara uquela. Irá ttestrult- ., • � 
parte das vitaminas e e B!. radio em Nova 11uan6 
�/�:�oé e

u
�.�,���\ttt� ��J (Por PY-lSS) 

tro motivo que. 11li11do à, XXI 
qualidades nut�itlvas dess11 . Deixaremo• boje de talar •obre a mã 11tat;1o n-
veg-etal, .de,·jl_ contribuir para ce,ra, proveniente de emlseorH mal dirigida,, para dize._. 
que o incluamos em nossa algo sobre aquelas que deafruoam de eltuat;lo tn1'9j6fll 
dieta. - (SAPS) · du,nte das grandes emlHorae que coobeeemoa. Evidentemente o E•tado de Sto Paulo eati 5111" ... 

�fidaJt,,,,rÍ«', 
�� ... f{t (PV'

. 
. 

sdlant�do. no setor ràdlo, do que qoalqoer ootro L1a11e brae,lelro. baJa vista a enorme quaotidade de emilllOrM 16 existente•, bem como euaa magletnll eelacilea de tele'ft..._ 
f:á1:i,

programaa que eatiefazem ao mala extgente tel-,.. 
Oom a Intenção de mlni1tr11r um pooco de olhal­Aqueles derrotistas que só peo&am em IU-08, r--.

remo,, boje. a Dlll,lor rêde de emi&IIONI paull1ta1, q9e 6 • '"Rêde dt> emissoras Piratiologa'", cuja ettac;lo principal .a
locallzada na cidade qde deu nome 6qqela orpnlZllelo. ,.._ ra se !11�er uma idéia do que eeja aquela orgHlat;ao, bu-

VALE i · PENA SABER 
la qu• citemos que • rêde é compoeta de cêrce de :W .,..._ 
,oru, oàblamenle e1palbada1 pelo hlterlor do Eelado. Oll­
troasim, note-se que bHa rêde vem proaredlndo rapkla-.. 
t•, graçse ao perfeito slotema de organ1zat;lo. tendo -1 1 ' base principal aeua aouoci•otee e a qualidade de Hat � 
gr111oas. Como exemplo da boa sltuaçlo fiuoeelra daqaelu 
cmt.�oras, basta que ae ouçam 1Uaa lrNdl11ç6••. oode d• 
raole progr11m11e 1olelros oão •e verificam aa babitua.11 ...._ 
xurr11rtaa'' de enuncioe. exlatiodo mee•o aipo, progra.­
quo ião intalrameote musicado• 

• A EXTENSA VARIEDADE da .�,sistt)ncla Técnica 
das Nações Unidas: um geólogo belga !OiJllandaclo a Djakarta, 
para C<·mpletar um'a eqüipe de' 9 especiálislas d" ONU, a 
qual está assessorando a planificação indonésia no Jnllis alto 
nivel;· um quiinico dinambrquês partlu para Honduras, para 
orientar a jndustria .do cimeo\o n�quele pais; � um especialis­
ta francês em questões financeiras está ajudando o Govêmo 
do Panamá a reformar o 5'U sistema de rendas internas. , 

+ O FUNDO' INTERNACIONAL OE SOCORRO AJ 
INFANCIA (FISI), das Nações Unidas. anunciá hav�r ,.,,,ebi-. 
do duas novas contribuições. em d!nheir<>: uma da Nova Ze• 
landla, equivalente a 1 -10.000 dólares, e otlt1"a do H�m. no 
valor de I 0.000 dólares. 

+ UM NO\"O ESTUDO feito pela Orgeni%,1ção Inter-. 
necioAal do Trabalho (OITJ, uma d ,s agênc-i ,s especializada9 

,da ONl'. informa que, com um •umento de 1 60 milhões, an, 
tecipado para a populacAo da Asla, até 1'1'70. êsse continente 
estará desperdiçando seus mais valiosos recursos - sua Ju­
ventude - 1 menos que seiam 10roadas providenciu para 
a educação e proteção social d•s crianças. 

+ OS QUINZE PAISES que custeiam _o patrulhamen· 
lo meteorológico do AUantlco norte • patrocinado e orienta­
do p,h Organiza9ão de Aviação civil Internacional (OACI) 
vão conferenciar brevemente entre si para renovar o acõrdo' 
e aventar novas providencias 

CASA SANTOS 
(EX-,. LFAIATARIA SANTOS) 

= E M =  

.J••·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-

B A Z AR A M ER I C AN O  
Perragens, Loafas, Tlataa, Jllamlalea e 
erlstals. llrtlgos elftrleoa, Brlaqaedoa. 

Papelaria e obletos pan presentes, 

1am.l.os mAT'l'OB 

, Rua Marechal Floriano Peizoto, 20:J9 
NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

-·----·--·--·-----·..,

Prefeitura Municipal de Mova lgnHIÍ 
Ato de 4 de setelllbrO • 1953 

O PREFEITO MUNICIP.IL DE NOVA IOU4SSÚ, •uado 
da, atribuições que lbe confere a legi•taçlo em viror, 

RPsolve nomear, de acórdo com o art. _,15, item V, do 
Decreto-lei n. 024, de :!li de outubro de l'H-, o dr. Neltoo 
Soares pera exercer, como substituto o �argo de Pracundor 
Municipal, do Quadro Especial, durante o 1mped1mento do ra­
pechvo titular, dr. Fernando NunPs Brogagio,0 que se encontra 
exercendo cargo em Com1Ssão a partir ele I do corrente. 

Prel.itura Muaicipal do Nou Jgu .. ,�. 4 de ••<ombro de 1951. 
LUIZ GUlll HÜES - Prrloiio 

MJL .\GRES DE SETEMBRO ,--·---�-�----�

Venda especial do seu 25° aniversário 

Durante este mês vendas sem lucros

s éM F. N T B 30 0 1 1\S 0 8

M I LA G R E S  nE S E T E M BR O
D A  -

C A SA SANTOS
1 

1 

DE Hrlto Pcielra á C11. 230 metros, à direita, olhando-se Igual 
111ente dt dentro para lora do terreno, 51:14 metrot, com a ,rea 
de 271 J08m1� Aos lntereaudoa poastV<lmeote exlatentea, llca
concedlclo " prato de 30 d111, contado da última publlcaçlo 
do presente, pua dello de aprea.ntaçlo de tmpugnaçõea. Para 
contlar lol leito eate e outros de Igual teor, para atouçlo • 
publlca,a�.  na forma da lei . Dado • pauad> 11>1 dolt (2) dlH do 

t aoh de '81embro do 100 de mot novcc,nto1 e cinquenta e l •h
(l{le,3) E1traliio por copia 1010 cm ••&ulda. eu, Henrlqu� Ou-

� ua M 1 rP.�ln l Flo riano Peixoto. 1968

lll"• l!atiada Meycr, Ollclal do  Beclatro, a subscrevo e auloo 1 
,/t,nttl'# �.., J:.strud1' Mr;,r. 1-3 = 

T E L E F O N E : 2 B O  

N:>va lguassú E. do Rio j
;:;::,: 4  

4 :.: .,_.

COELHO BARBOSA d,f,�A 

L a  b"rcdóríos: 

/l Joaquim Polhares,643·Río 

Ágrictiltura e pecuáfi~ nas -eg~~-IV . Centenário da cidade de São Paulo 
E' •objetivo das cornemorn~ões do qundtigentésim~ rf estudo e debq,te 0 dQ!< sJu\i p,úoolml• probltl!Jl)as. mia a Escola Superior de Agr! 

11 1 
· d Q · da 

n11ivs>r,itrio '<la .cidade 1lu $ifo Púl)lo, cuja exec11wo ostí, SxpÔsJçõek e cbnitiessot agr'o-plcu/tríós serab ª•~ftn Unlversl ade d iio a cu ura .u,z e ue!r~._ 
rnrgn du Comissão do li' <;'e11le11Aoio. razer d>1s árlos Srole realizados, como parte ln.trlnseca <!o ~>rogranJ\\ µe cornemo. . d e S P ulo, com a eolaboraçiio da l.:NESCO, 
uidttdes que. em todo o decurso do ano de l~1. nsslna·arll,i ruçõés.l Poru as primeiras foi e•coltil<Jo 0 PllnJue du Agua da FAO, do Instituto Paoamerl,,ano de Turlalba e de outras 
o grni1d<! l'Vl!llto histót-ico. · OJTOrtUnl(lnde parn um ba lançtl ílruncu. onde se asslslitá, no prllllelro semestre de 1115~ eotldades lj(ualmente credenciadas a as•egurar ao• trab8-
desses quutro século• iJe vida e pr-0gresso social. en, eotr" 01:lros certames, a uma grande Exp.,•lç!lo loternaoloj ltios os mal• promlesores re.uJtados. O li Congresso Pao­
que se lançarnm us bases da nacion~lul11de. _l~so nilo n1>e1 nal de , 1 nlmals, destínad.a o <!onsllluir mot,vo de grandé ,

1 

americano de Medicina Veterln!'lr,a, •!)b os au,plclo•. da 
11 ns num plano regional, mns num sentido 111miamen1e na-1 u traçiio. Faculdade de Med,clna Veterinária da Universidada de São 
cionnl. Dois Congressos P111tomcrlcooós, um de Agronomia e Paulo e do Associação Paoamencaoa de }ledlco \·eterlú-

0 programo el aborado, e oro em ,·es1>era do entfar outro de i\l,:diclna Veteriná1•io. se.ruo realizados em Su<J rios. d'3baterá tema• de gral!T.le relevo relacionatlos com 
8 , cm ~xecuçao. nilo poderia deixar ele resen•ar um Jogar dt• Paulo. 'lia primeira qulozena <te abril de 1954. para debate prMução animal e a saúde do homem. Eises temas refere,.. 

c.,pccinl relevo à 11gricu'.tUra ~ pe~uárla. contrluulbdo p11riil de prohJemas. essenciais da produçilo ogro-~ecu&.rin, no pia \ se. especialmente. a febre aflo•a, 8 
brucelose e ;is doe~ 

.. ieNc~r um quadro do desenv0Jv111rnntu rtossu ram~s bá no nncloool e conltnentai. de careocin mineral. 
s c~s da produçi!~ naclounl e. no mesmo tempo, e•hmulu, Promove o li Coogres :o Pallamc•lcaoo de Agrooo., (Cooct,. "º S• . p

6
gloo) 
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